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1- O ENSINO

O ensino é uma forma sistemática de transmissão de conhecimentos utilizada 

pelos humanos para instruir e educar seus semelhantes, geralmente em locais 

conhecidos como escolas. O ensino pode ser praticado de diferentes formas. As 

principais são: o ensino formal, o ensino informal e o ensino não formal. O ensino 

formal é aquele praticado pelas instituições de ensino, com respaldo de conteúdo, 

forma, certificação, profissionais de ensino etc. O ensino informal está relacionado 

ao processo de socialização do homem.  

Ocorre durante toda a vida, muitas vezes até mesmo de forma não intencional. O 

ensino não formal, por sua vez, é intencional.  

Em geral, é aquele relacionado a processos de desenvolvimento de consciência 

política e relações sociais de poder entre os cidadãos, praticadas por movimentos 

populares, associações, grêmios etc. Os limites entre essas três categorias de 

educação não são extremamente rígidos, são permeáveis. Pois estamos 

aprendendo constantemente e por diferentes vias e agentes. 

Ensino doméstico 

No Brasil, o ensino doméstico (homeschooling) é crime previsto no artigo 246 

do Código Penal, ocorrendo quando o pai, mãe ou responsável deixa de garantir, a 

seu filho, educação primária em escolas regulares . A criminalização da conduta 

tem, como principal objetivo, coibir a prática e garantir que toda criança tenha direito 

à educação formal.  

No Brasil, o ensino é obrigatório entre os 4 e 17 anos. Os pais ficam responsáveis 

por colocar as crianças na educação infantil a partir dos 4 anos e por sua 

permanência até os 17 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional).[2] O artigo 

1 634 do Código Civil Brasileiro diz que compete aos pais, quanto aos filhos 

menores, dirigir-lhes a criação e a educação. O artigo 22 do Estatuto da Criança e 

do Adolescente (ECA) diz que, aos pais, incumbe o dever de sustento, guarda e 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Sistema
https://pt.wikipedia.org/wiki/Conhecimento
https://pt.wikipedia.org/wiki/Humano
https://pt.wikipedia.org/wiki/Educa%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Escola
https://pt.wikipedia.org/wiki/Socializa%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Gr%C3%AAmio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ensino_dom%C3%A9stico
https://pt.wikipedia.org/wiki/Crime
https://pt.wikipedia.org/wiki/C%C3%B3digo_Penal_brasileiro_de_1940
https://pt.wikipedia.org/wiki/Educa%C3%A7%C3%A3o_prim%C3%A1ria
https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Educa%C3%A7%C3%A3o_infantil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lei_de_Diretrizes_e_Bases_da_Educa%C3%A7%C3%A3o_Nacional
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ensino#cite_note-2
https://pt.wikipedia.org/wiki/C%C3%B3digo_Civil_Brasileiro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Estatuto_da_Crian%C3%A7a_e_do_Adolescente
https://pt.wikipedia.org/wiki/Estatuto_da_Crian%C3%A7a_e_do_Adolescente
https://pt.wikipedia.org/wiki/Estatuto_da_Crian%C3%A7a_e_do_Adolescente


DIDÁTICA E TÉCNICAS DE ENSINO 

4 

educação dos filhos menores. E o artigo 55 do mesmo estatuto diz que os pais ou 

responsáveis têm a obrigação de matricular seus filhos na rede regular de ensino. 

O ensino doméstico também é proibido em países como a Alemanha e a Suécia. 

Paralelismo entre a aprendizagem e o ensino 

Fazendo um paralelismo entre os paradigmas da aprendizagem e o ensino, 

podemos associar, a cada corrente teórica, técnicas de ensino mais adequadas ao 

processo de aprendizagem: 

Paradigma behaviorista 

Exercícios de repetição 

Ensino individualizado 

Demonstrações para imitação 

Memorização 

Paradigma cognitivista 

Ensino pela descoberta 

Apresentação dos objetivos 

Questionários orientados para a compreensão 

Esquemas 

Debates 

Discussões 

Estudo de casos 

Paradigma humanista 

Ensino individualizado 

Discussões 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Ensino_dom%C3%A9stico
https://pt.wikipedia.org/wiki/Alemanha
https://pt.wikipedia.org/wiki/Su%C3%A9cia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Paradigma
https://pt.wikipedia.org/wiki/Aprendizagem
https://pt.wikipedia.org/wiki/Behaviorismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cognitivismo_(psicologia)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Humanismo
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Debates 

Painéis 

Simulações 

Jogos de Papéis 

Resolução de Problemas 

Paradigma social 

Imitação 

Debates 

Jogos de papéis 

Discussões 

O estresse 

Como profissão, o ensino tem níveis globais de estresse que estão entre os maiores 

de qualquer profissão em alguns países, como o Reino Unido. O grau deste 

problema está se tornando cada vez maior. A formação de professores, cada vez 

mais, reconhece a necessidade de treinar os novos profissionais para a superação 

dos desafios de saúde mental que podem ter de enfrentar. 

Geralmente, o estresse afeta os alunos mais severamente do que os professores, 

até o ponto de os alunos necessitarem de medicamentos. Reivindica-se que esse 

estresse é relacionado aos testes padronizados e à pressão sobre os estudantes 

para eles pontuarem acima da média. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Estresse
https://pt.wikipedia.org/wiki/Profiss%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Reino_Unido
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sa%C3%BAde_mental
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2- DINÂMICA

Dinâmica é um termo relacionado com o movimento e forças. Pode ser um 

conceito da área da física, da música ou da psicologia, no caso da dinâmica de 

grupo. 

No ramo da física, dinâmica é a ciência que estuda o movimento, considerando 

unicamente as forças como suas causadoras. É um dos capítulos da física mais bem 

fundamentados e de resultados mais claros e intuitivos quando se aplica a corpos 

rígidos. 

A dinâmica está fundamentada nas leis de Newton, mas com tratamento matemático 

muito mais complexo. A dinâmica também é responsável estudar o movimento dos 

gases (aerodinâmica), ou dos líquidos (hidrodinâmica). No geral, um certo ponto de 

vista empírico, baseado em dados experimentais predomina nesta ciência. 

Dinâmica de grupo 

O conceito de dinâmica de grupo faz parte da psicologia social e está relacionado 

com as forças em ação no contexto de um grupo. Qualquer indivíduo se comporta 

de forma diferente quando está em um grupo, e um determinado grupo varia o seu 

comportamento dependendo do contexto que lhe é apresentado. 

Exercícios de dinâmica de grupo são muitas vezes usado para melhorar o 

entrosamento dos diversos elementos do mesmo grupo. Alguns exemplos de 

dinâmicas que têm esse objetivo são a dinâmica do espelho e a do presente. 

Hoje em dia, muitas entrevistas de emprego contêm uma vertente de dinâmica de 

grupo, onde a capacidade de interação de um indivíduo com o grupo é avaliada. 

Essa área é cada vez mais valorizada, porque pessoas que são boas em dinâmicas 

de grupo normalmente trabalham bem em equipe, uma característica muito 

procurada no contexto de trabalho nos dias de hoje. 

Leitura dinâmica 

Leitura dinâmica é um conjunto de métodos que quando aplicados, possibilitam ao 

indivíduo aumentar a sua velocidade de leitura. Um leitor regular consegue ler uma 

https://www.significados.com.br/aerodinamcia/
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média de 150 palavras por minuto, com um nível de compreensão de 60%. Por outro 

lado, o leitor dinâmico consegue ler cerca de 800 palavras, compreendendo 80%. 

Apesar de um leitor dinâmico conseguir aumentar a rapidez de leitura em cinco ou 

oito vezes, alguns especialistas não aconselham o uso da leitura dinâmica para 

quem estuda. 

Dinâmica de populações 

O conceito de dinâmica de populações está relacionado com as alterações dentro 

das populações animais ou vegetais que acontecem com o tempo. Estas podem ser 

de origem natural, em função das características próprias da população, e também 

de origem externa: alteração da distribuição (dispersão) dos membros de uma 

população no espaço por emigrações e imigrações (dinâmica de dispersão); 

alteração da densidade de população (abundância) por reprodução ou morte 

(corresponde ao conceito de dinâmica da população e, em tempo restrito, ao de 

densidade da população). Desde que a capacidade de aumento (natalidade) não 

seja exatamente igual à mortalidade, acontecem alterações no número de indivíduos 

dentro de uma população. 

A dinâmica de populações tem como objetivo o desenvolvimento de modelos que 

permitam prever a evolução de uma população. 

Dinâmica na música 

Na música, dinâmica remete para utilização de diferentes graus de intensidade do 

som. A qualidade dos instrumentos e a acústica das salas têm certa influência nas 

mudanças de dinâmica. Desde os séculos XVI-XVII que os compositores foram 

anotando nas suas partituras determinados sinais e indicações de dinâmica (p', pp', 

mf', f', ff', crescendo', diminuendo'), que se baseiam na intensidade sonora relativa. 

DINÂMICAS DE ENSINO EM SALA DE AULA 

01 .DINÂMICA: CONHECENDO OS COLEGAS 

================================ 

Tempo de aplicação: 15 minutos 

Número máximo de pessoas: 20 
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Número mínimo de pessoas: 4 

O objetivo dessa dinâmica de primeiro dia de aula é promover a integração 

entre os alunos e professor, fortalece a comunicação e o relacionamento 

interpessoal dos estudantes. 

Materiais: Um objeto pequeno, podendo ser uma bola por exemplo. 

Procedimento: Formar um círculo. 

Explicar aos alunos que será dada uma oportunidade para que aprendam mais 

uns dos outros. 

Quem estiver com a bola deve passá-la á outra pessoa que deverá dizer seu 

nome e revelar algo diferente sobre si (uso lente de contato, por exemplo, 

ou tenho um cachorro). 

Quando todos tiverem falado, explicar que na segunda rodada eles terão que 

passar a bola a alguém e dizer o nome da pessoa e o que ela disse na rodada 

anterior. 

Dicas: Observar quais alunos estão prestando atenção e conseguem lembrar das 

informações que seu colega falou. Caso algum tenha dificuldade, pedir que os 

outros alunos o ajude. 

Apontar a importância de saber ouvir, que muitas vezes estamos muito 

preocupados com o que vamos dizer, que  esquecemos de prestar atenção no 

que nos é dito. 

02. Dinâmica: CHUVA DE IDÉIAS E PRÓS E CONTRAS

Pode ser utilizada tanto para gerar ideias sobre determinado assunto e/ou problema 

como também para instigar a reflexão e debate sobre as melhores soluções de um 

dado problema, fazendo com que os integrantes do grupo tenham de 

ARGUMENTAR e DEFENDER suas opiniões. 
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Sentados em círculo, o professor sorteará um papel e começará a dinâmica dizendo 

uma única palavra que faça referência ao tema sorteado. Em seguida passará o 

papel para o aluno ao seu lado e este deverá falar outra palavra e assim 

sucessivamente. 

Para que haja variedades, não pode falar algo que já tenha sido mencionado. Cada 

palavra dita deverá ser escrita no quadro pelo professor ou pelo próprio aluno. 

Material: 

- Caixa ou saco pequeno, piloto, quadro, papéis com nomes de temas da atualidade

e/ou problemas 

relacionados ao tema para levantamento de ideias/soluções. Exemplo: Informática, 

aborto, violência, 

direitos humanos, meio ambiente, tecnologia, educação, política, impostos, falta de 

água,  ou qualquer 

outro tema relacionado a sua disciplina ou não. 

Formação: 

- Alunos sentados em círculo.

Objetivos: 

- Adquirir vocabulário;

- Discutir conhecimentos gerais;

- Defender seu ponto de vista;

- Respeitar o ponto de vista alheio;

- Estimular o raciocínio rápido.

Dica: 

O professor poderá colocar mais papéis do tema a ser estudado na aula e após 

todos participarem dizendo uma palavra ele começará uma discussão. 

A dinâmica do pró e contra é muito bem vinda nesse tipo de atividade. Divide-se a 

turma em duas  equipes e cada uma terá uma posição divergente da outra. Cada 

equipe elaborará argumentos para explicar à turma o porquê de ser contra ou a 
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favor de determinado assunto. 

03. DINÂMICA DO INTERROGATÓRIO

Mais uma dinâmica para você trabalhar a partir do  Fundamental II e Ensino Médio. 

Chama-se Dinâmica do Interrogatório e pode ser usada não apenas no início das 

aulas, como também no decorrer do ano letivo, pois revela-se uma excelente 

estratégia pedagógica para o desenvolvimento dos conteúdos. 

IDADE: 9 a 12 anos   MATERIAL: Nenhum 

OBJETIVOS: 

- Integração do grupo;

- Atenção;

- Observação;

- Elaboração de perguntas;

- Raciocínio;

- Percepção auditiva;

- Pensamento crítico;

- Aquisição de linguagem.

O professor escolherá um aluno pra fazer o papel do interrogado. 

Este não poderá utilizar as palavras  NÃO, SIM e PORQUE em seus argumentos. 

 Os colegas deverão fazer perguntas que induza o interrogado a falar as palavras 

proibidas, 

quando este errar deverá pagar uma prenda. Em seguida passa a vez a outro 

colega. 

Espero que você tenha gostado das Dinâmicas e comece a utilizá-las na sua sala de 

aula. Lembre-se sempre: há vários caminhos para atingir os objetivos pedagógicos 

do 

seu planejamento, e as Dinâmicas mostram-se um excelente recurso para fazer isso. 

04. DINÂMICA  DE INTEGRAÇÃO: O GATO E O RATO

Público: crianças ou jovens. Material: nenhum. 
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As crianças formam uma roda. Uma delas, o Rato, fica dentro da roda. Outra, o Gato 

fica fora da roda. 

O Gato pergunta: “Seu Ratinho está?” As crianças da roda respondem : “Não” O 

Gato pergunta: “A que horas ele chega?” As crianças respondem um horário a 

escolha. 

As crianças começam a rodar e o Gato vai perguntando: “Que horas são?” e as 

crianças respondem: “Uma hora” – “Que horas são?” – “Duas Horas” e assim até 

chegar ao horário combinado. 

As crianças na roda devem parar com os braços estendidos; o Gato passa a 

perseguir o Rato. 

A brincadeira acaba quando o Gato pega o Rato. Para os bem pequenos é preferível 

que os que estão na roda fiquem parados até que o gato pegue o rato. Para crianças 

maiores as que estão na roda podem ajudar o rato a fugir ou atrapalhar o gato, sem 

desfazer o círculo. Pode-se repetir a brincadeira algumas vezes, dando chance a 

quem quiser ser rato e gato. Procure parar a atividade antes que as crianças percam 

o interesse.

05. DINÂMICA: QUEBRA-GELO(DESCONTRAÇÃO)

Caça ao tesouro 

Objetivo: ajudar as pessoas a memorizarem os nomes umas das outras, desinibir, 

facilitar a identificação entre pessoas parecidas. 

Para quantas pessoas: cerca de 20 pessoas. Se for um grupo maior, é interessante 

aumentar o número de questões propostas. 

Material necessário: uma folha com o questionário e um lápis ou caneta para cada 

um. 

Descrição da dinâmica: o coordenador explica aos participantes que agora se 

inicia um momento em que todos terão a grande chance de se conhecerem. 

A partir da lista de descrições, cada um deve encontrar uma pessoa que se encaixe 

em cada item e pedir a ela que assine o nome na lacuna. 

1. Alguém com a mesma cor de olhos que os seus;

2. Alguém que viva numa casa sem fumantes;
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3. Alguém que já tenha morado em outra cidade;

4. Alguém cujo primeiro nome tenha mais de seis letras;

5. Alguém que use óculos;

6. Alguém que esteja com uma camiseta da mesma cor que a sua;

7. Alguém que goste de verde-abacate;

8. Alguém que tenha a mesma idade que você;

9. Alguém que esteja de meias azuis;

10. Alguém que tenha um animal de estimação (qual?).

Pode-se aumentar a quantidade de questões ou reformular estas, dependendo do 

tipo e do tamanho do grupo. 

06. DINÂMICA: SORRISO MILIONÁRIO

O principal objetivo dessa dinâmica engraçada para sala de aula é propiciar a 

descontração e integração o grupo de alunos de uma forma divertida. 

Materiais: Pequenas bolinhas de papel amassado (5 para cada aluno da classe). 

Procedimento: Essa dinâmica é usada para descontrair e integrar o grupo de uma 

forma divertida. 

Cada bolinha vale R$ 1.000,00. 

O professor distribuirá para cada pessoa do grupo 5 bolinhas de papel, essas 

deverão estar dispersas no local onde será realizada a brincadeira. 

Dado o sinal os alunos deverão sair e procurar um companheiro, em seguida devem 

 parar em sua frente, olhar fixamente nos olhos desse companheiro que por sua vez 

não pode sorrir. 

Quem sorrir  primeiro paga uma bolinha para a pessoa a quem sorriu. 

Vence quem terminar a brincadeira com mais “dinheiro”, que será o milionário. 

Tempo de aplicação: 30 minutos 

Número máximo de pessoas: 40 

07. DINÂMICA DE GRUPO...“A Bala”

Material: uma bala para cada aluno; 
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Objetivo: Desembrulhar a bala sem utilizar as mãos; 

Resultado esperado: O aluno deverá pedir ajuda ao colega para desembrulhar a 

bala. 

 Disponha os alunos em semicírculo e em seguida distribua uma bala para 

cada um. Deve-se tomar o cuidado de deixar a bala logo em frente ao participante. 

 O Mediador, então, dá início à dinâmica explicando o objetivo e deixando 

bem claro (em várias situações), de que os alunos não poderão utilizar as mãos 

“deles”. 

 É importante que o grupo perceba que pode (e deve) pedir ajuda ao colega 

mais próximo para desembrulhar a bala. 

Essa dinâmica foi aplicada aos alunos do Ensino Médio (1º, 2º e 3º anos). 

O que foi observado: 

 No início da atividade, os alunos não estavam confortáveis em abrir a bala 

com a boca e assim buscavam outras  alternativas para alcançar o objetivo. Muitos 

tentaram usar os joelhos e cotovelos, mas não obtiveram resultado. 

 Os alunos do 2º ano do Ensino Médio, demoraram cerca  de 12 (doze) 

minutos para desembrulhar a bala e, não se detiveram, em nenhum momento, de 

que poderiam solicitar a ajuda do colega. A mesma coisa se deu com os alunos do 

3º ano. Somente os alunos do 1º ano conseguiram alcançar o objetivo da dinâmica 

de maneira integral, o que lhes renderam, em média, 5 (cinco) minutos de atividade. 

 Vale lembrar que, os alunos se preocupam somente em desembrulhar a bala 

e não prestam atenção no que o mediador diz: “Vocês não podem usar as suas 

mãos” no decorrer do exercício. Isso é aplicado também nas atividades escolares de 

sala de aula, onde a preocupação maior está em executar os desafios propostos e 

se esquecem de ler e entender os enunciados, ou seja, as instruções. 

 É uma dinâmica divertida e interessante, faz o aluno refletir sobre os seus 

próprios atos de cunho individual e de percepção, e, a recompensa foi muito 

apreciada, “a bala”. 

08. DINÂMICA: "ADIVINHA QUEM É"
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Tema: Dinâmica de apresentação 

 Justificativa: O entrosamento entre os alunos e é um fator de grande importância 

para se evitar conflitos e garantir um ambiente amigável dentro da sala de aula, o 

que irá favorecer o processo de ensino- aprendizagem. Para isso faz-se necessário 

promover estratégias que levem os alunos a se conhecerem e se aproximarem mais, 

quebrando barreiras de preconceito e timidez, e criando laços afetivos. 

Objetivo: Desenvolver uma dinâmica em que os alunos irão conhecer um pouco 

mais sobre as características, gostos, sonhos e opiniões dos colegas, de forma a 

aproximá-los mais e levá-los a refletir sobre duas questões-chave para uma boa 

convivência: É importante valorizar e respeitar as diferenças, individualidades e 

particularidades de cada um. Quando nos permitimos conhecer melhor alguém, 

podemos perceber que temos muitas coisas em comum. 

 Recursos: Lousa e folhas de papel sulfite. 

 Avaliação: Produção de um parágrafo sobre o que é importante para se conviver 

bem. 

 Práticas: Dinâmica: “Adivinha quem é” Professora escreve no quadro as seguintes 

perguntas: 

 Faço o ensino médio para: 

 Um bom professor é aquele que: 

 O aluno precisa: 

 Minhas maiores qualidades: 

Meus piores defeitos: 

Odeio gente que: 

Adoro gente que: 

O importante é: 

Um sonho material: 

Um objetivo de vida: 

O que mais gosto de fazer é: 

O que menos gosto de fazer é: 

 Um ídolo: 

Estilo de música ou cantor preferido: 

Comida preferida: 



DIDÁTICA E TÉCNICAS DE ENSINO 

15 

Sou natural de: 

Meu nome é:__________,  mas pode me chamar de (opcional)_____________ 

Cada aluno recebe uma folha  sulfite  e responde às perguntas sem deixar que os 

colegas vejam. Não é necessário copiar as perguntas, pois elas permanecerão no 

quadro. Colocar o nome no final, dobrar o papel e entregar à professora. Professora 

divide a turma em duas equipes e coloca as folhas com as respostas dos alunos em 

dois saquinhos diferentes (um para cada equipe). Professora escolhe um aluno de 

cada equipe para ser o porta-voz, ou seja, aquele que dará as respostas definitivas 

de cada equipe. Os “porta-vozes” tiram par-ou-ímpar para ver quem começa 

respondendo. Professora tira um dos papéis do saquinho de uma das equipes e lê 

as respostas. Os alunos da equipe adversária devem tentar descobrir de quem é 

aquele papelzinho. O porta-voz dá a resposta e se acertar, a equipe marca um 

ponto. Cada equipe só terá duas chances por vez para responder corretamente. 

Vence a equipe que marcar mais pontos. 

 Autoavaliação. Crie um parágrafo de no mínimo 10 linhas falando sobre o que é 

importante para que haja uma boa convivência entre as pessoas. Para isso reflita 

sobre a dinâmica realizada e sobre as questões a seguir: O que você achou sobre 

essa dinâmica? 

 As respostas dos seus colegas foram parecidas ou bem variadas? As respostas dos 

seus colegas foram parecidas com as suas? Através das respostas dos seus 

colegas você percebeu que alguém tem coisas em comum com você? Antes de 

ouvir as respostas dos colegas você tinha uma opinião diferente sobre algum deles? 

As respostas dos seus colegas te surpreenderam de alguma maneira? Você 

considera que sua turma é mais homogênea ou heterogênea? O fato de em um 

mesmo grupo haver pessoas tão diferentes é algo positivo ou negativo? Os textos 

serão feitos no verso da folha sulfite utilizada na dinâmica. Escolher alguns alunos 

para lerem suas produções  ou para que a professora as leia. 

9. DINÂMICA DE INTEGRAÇÃO: FEITIÇO (convivência saudável)

Objetivo: Estimular as relações de confiança e amizade entre as crianças. 

Material: Tarjetas de papel em branco, canetas, alunos sentados e em círculo. 

Procedimentos: Distribuir as tarjetas para as crianças; cada criança escreverá na 
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tarjeta o que o seu vizinho da direita deverá fazer perante o grupo; o vizinho não 

poderá ver o escrito; depois que todos tiverem escrito, o professor falará que “o 

feitiço virou contra o feiticeiro”; agora cada um vai fazer aquilo que propôs para o 

companheiro fazer; analise, com o grupo, como a vida pode trazer surpresas e como 

são nossas atitudes diante delas; fazer um “gancho” falando sobre as coisas que 

acontecem diariamente na escola, durante o intervalo, na chegada, na saída da 

escola, fatos inesperados, como esbarrões, tropeções de um colega... e como 

reagimos; o que é correto fazer. 

10. DINÂMICA DE INTEGRAÇÃO: O ABISMO (cooperação)

Objetivo: Favorecer o espírito de cooperação. 

Material: Sala ampla, fita crepe, alunos em pé. 

Procedimentos: Utilizando a fita crepe, marcar no chão  duas faixas paralelas 

próximas representando um “abismo”; colocar todos os alunos do mesmo lado do 

“abismo”; explicar que deverão atravessá-lo de forma diferente, não podendo repetir 

o que já foi feito; ao final, restarão poucos para atravessarem o “abismo” e acharão

que não tem outra forma de fazê-lo, pois todas as formas já foram mostradas; 

estimular, a partir daí, a ajuda do grupo no sentido de dar sugestões aos que ainda 

não atravessaram, promovendo uma vivência de estímulo e cooperação; quando 

todos tiverem atravessado, pedir que se sentem para refletir sobre a dinâmica. 

Reflexão: Qual o sentimento daqueles que ficaram para o final? E o que sentiram 

quando os colegas começaram a ajudar na travessia? Como se sentiram ajudando 

os colegas? Promover outras reflexões. 

11. DINÂMICA DE INTEGRAÇÃO: CAMINHADA DA CONFIANÇA

(responsabilidade) 

Objetivo: Sensibilizar as crianças sobre a importância de ter responsabilidade. 

Material: Espaço aberto ou sala ampla, vendas de TNT escuro suficientes para 

todos os alunos. 

Procedimentos: Dividir a turma em duplas; entregar uma venda para cada dupla; 
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pedir que decidam quem vai ser o primeiro a usar a venda; explicar que o colega 

que está vendado deverá ser conduzido pelo seu par que poderá dar informações 

sobre o trajeto: escadas, declive, buraco...; depois de alguns minutos, inverter os 

papéis; ao final, iniciar uma reflexão sobre sensações e pensamentos que surgirão 

enquanto estava vendado depois quando conduzia o colega. 

Reflexão: Como você se sentiria se seu condutor não agisse com cuidado e 

responsabilidade? Deixar que as crianças falem. 

12. DINÂMICA: TEMPESTADE (descontração/acolhida para novo tema)

Objetivo: Promover a descontração dos alunos do grupo/assimilação ou discussão 

sobre um conteúdo/levantamento de conhecimento prévio sobre determinado 

assunto. Material: Sala ampla com cadeiras suficientes para cada aluno. 

Procedimentos: Pedir que todos os alunos fiquem sentados em círculo(não deverá 

sobrar cadeira vazia); explicar o jogo: “Vamos fazer uma viagem...nós vamos para o 

alto mar; lá ocorrem grandes e ondas; eu sou o capitão deste navio e estou atento. 

Toda vez que tiver uma grande onda do lado direito do navio eu avisarei e vocês 

deverão pular para a cadeira da direita; quando ocorrer uma onda do lado esquerdo, 

vocês pularão para a cadeira da esquerda e quando houver um sinal de tempestade 

e eu gritar “TEMPESTADE!”, todos vocês deverão trocar de lugar; nesse momento o 

professor retira uma cadeira e assim vai sobrar um aluno em pé que ficará atento 

para a próxima viagem do navio, para enfim procurar um lugar para sentar. 

13. DINÂMICA: A MINHOCA (confiança /descontração)

Objetivos: Integrar a turma num momento de descontração/Proporcionar o 

estabelecimento da confiança entre os alunos e o professor. 

Material: Sala ampla ou espaço aberto. Procedimentos: Peça a turma grupo que 

fique em pé e em círculo; oriente que formem uma fila indiana onde cada aluno 

deverá colocar as mãos sem soltar no ombro do colega da frente; peça que todos 

fechem os olhos e que o primeiro da fila, fique de olhos abertos e conduza o grupo 
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pelo espaço disponível; caso o local permita, solicite ao condutor da fila que desça 

degraus, passe por portas e corredores, enfim tudo que possa sugerir “perigos” que 

serão vencidos pela confiança do grupo na pessoa que o conduz; sugerir a troca do 

condutor em algum momento durante o percurso; prosseguir a dinâmica pedindo aos 

alunos que digam como se sentiram sendo guiados pelos colegas; correlacione 

acerca da confiança que o grupo deposita no seu professor. 

. 

14. DINÂMICA: APRENDENDO O NOME (apresentação)

Objetivo: Integrar a turma, aprender e fixar o nome dos colegas. 

Material: Sala ampla 

Procedimentos: Solicite que o grupo, em pé, forme um grande círculo; a seguir, 

inicia-se o exercício: dê um passo à frente, diga seu nome de forma diferente; 

acompanhado de um gesto com as mãos, ou com todo o corpo, quando então, as 

pessoas do grupo repetem em coro o nome do professor e fazem o mesmo gesto; 

prosseguindo, a pessoa à direita do professor diz seu nome e cria um novo gesto. O 

grupo repete o nome e o gesto do colega, e assim sucessivamente, até todos se 

apresentarem. 

15. DINÂMICA: ÁRVORE DAS QUALIDADES (autoestima)

Objetivo: Identificar qualidades e valores/ Favorecer a descontração dos 

alunos/Conhecer e reconhecer qualidades nos colegas. 

Material: Tronco de árvore confeccionado em cartolina, fita adesiva, flores 

previamente confeccionadas com miolo e cinco pétalas. 

Procedimentos: Colar o tronco na parede ou no quadro; explicar que agora iremos 

pensar em qualidades que temos(explicar o que é qualidade); explicar que essas 

qualidades nos deixam felizes e fazem com que os outros também fiquem felizes 

com isso, amigos, professores, família; pedir que escrevam uma qualidade em cada 

pétala e no centro(miolo) o nome; após todos terminarem a parte escrita, iniciar a 

montagem da árvore, chamando um a um no painel, para colarem a flor, falando o 

nome e as qualidades que tem; ao final, fechar ressaltando que todos nós temos 

qualidades e elas devem ser preservadas para o nosso bem e nossa felicidade. 
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16. DINÂMICA: A ÁRVORE DO CONHECIMENTO

Objetivo: Conhecer os participantes do grupo e suas opiniões relacionadas aos 

assuntos apresentados na árvore. 

Material: Árvore com perguntas dentro da bexiga 

Procedimentos: Cada participante se levanta e vai até a árvore, apresenta-se para 

o grupo, estoura uma bexiga e lê a pergunta para os demais participantes e

responde de acordo com sua opinião. 

17. DINÂMICA: MARQUE  UM  ENCONTRO  E  CONVERSE

Objetivos: Trocar experiência com os demais participantes, relacionando-se através 

do tema discutido. 

Material: Um relógio de papel, conforme modelo e caneta ou lápis para cada 

participante. 

Procedimentos: Faça um relógio de papel, escreva um assunto para conversar em 

cada hora. Tire tantas cópias iguais, quantos forem os participantes. 

Distribua os relógios, e um lápis ou caneta para cada pessoa. Peça que caminhem e 

marquem um encontro para cada hora. Cada pessoa se apresenta a alguém e 

marca com ela um encontro, ambas devem então escrever o nome uma da outra, 

sobre o relógio no espaço da hora combinada. É necessário número par de 

participantes. 

Quem já tiver preenchido todos os horários deve se sentar, para que fique mais fácil 

completar as agendas. 

Quando todos tiverem marcado as horas, comece a dinâmica... 

Diga as horas, por exemplo. “Uma hora”. Cada um deve procurar o par com que 

marcou o encontro da uma hora e conversar sobre a pergunta ou assunto marcado 

para aquele horário. 
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18. DINÂMICA DE IDENTIFICAÇÃO

Objetivos: autoconhecimento, resgate de valores e identificação do grupo através 

da socialização. 

Material: Folha, Lápis ou caneta e música 

Procedimentos: Faça um sorteio com o nome dos participantes, entregue uma folha 

e um lápis ou caneta, para que cada um faça um desenho que represente o amigo 

que foi sorteado. Cada participante pendura o seu desenho em um barbante e em 

seguida os demais participantes tentam identificar-se e escolhem um dos desenhos, 

explica porque se identificou com desenho, logo em seguida o que desenhou diz se 

o desenho corresponde a pessoa que o pegou, caso acerte o desenho fica com o

participante, se não o desenhista entrega para o verdadeiro dono explicando o 

motivo de ter desenhado com tais características 

19. DINÂMICA NO ESCURO

Objetivo: sentir e enfrentar medos e dificuldades, se colocar no lugar do outro 

(deficientes visuais), expor emoções através do desenho. 

Material: Em caso se for realizar a dinâmica durante o dia, usar venda para os 

olhos, música ambiente, material para pintura (lápis de cor, tinta guache, giz de cera, 

etc...) 

Procedimento: o facilitador entrega aos participantes uma folha em branco e alguns 

lápis de cor ou tinta, etc... 

Coloque uma música tranquila e apague a luz ou amarre uma venda nos olhos do 

participante para que não veja nada, peça para que cada um expresse em forma de 

desenho o que está sentindo naquele momento, peça também para que escreva 

algo, quando terminarem ascenda as luzes ou retire as vendas e peça para cada um 
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explica o que sentiu quando não estava vendo nada, peça para explicar para os 

demais participantes o que desenhou, quais foram suas necessidades e o que 

aprendeu com a atividade. Explique os objetivos para que todos possam refletir e 

discutir sobre o assunto abordado. 

20. DINÂMICA DO REPOLHO

Objetivos: Esta é uma forma bem criativa de saber o nível de conhecimento das 

pessoas, em relação a determinado assunto ou tema. 

Material: elaborar previamente em folha de papel sulfite questionamentos para que 

os participante  respondam. Enrolar cada folha, uma após outra, de modo que 

fiquem  assemelhada a um “repolho”. 

Procedimentos: Formar um círculo, e começar a passar o “repolho”. 

Colocar uma música bem ritmada e ficar de costas para o grupo. Parando a música, 

quem estiver com o “repolho” na mão deverá retirar a primeira folha, ler e responder. 

Senão souber o grupo pode ajudar e assim sucessivamente até que todas as 

pergunta sejam respondidas, quem ficar com a última pergunta é o ganhador. 

Obs.: Educador adapte esta dinâmica de acordo com o nível de conhecimento de 

seus alunos, não esquecendo que temos níveis diversificados em nossas salas de 

aula, portanto use perguntas relacionadas as áreas de conhecimento, em português 

por exemplo trabalhe com as sílaba, frases etc... 

Utilize também cálculos matemáticos etc... 

21. DINÂMICA DAS PALAVRAS

Objetivo: reconhecer as palavras, usando a linguagem corporal. 

Material: Caixa de presente com palavras em fichinhas, lousa e giz. 
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Procedimentos: Dividir os participantes em equipes, faça um sorteio para ver a 

equipe que começa, um participante retira a palavra da caixa sem que os demais 

vejam, faz a mímica da palavra para os colegas descobrirem, quem acertar leva 

ponto, em seguida peça para o aluno que acertou escrever a palavra na lousa e 

formar uma frase, em caso de alunos em fase de alfabetização o professor e os 

amigos poderão ajudar. Ganha o grupo que fizer mais ponto, o grupo que perder 

deverá cumprir uma prenda para o grupo vencedor. 

Obs: Educador tenha cuidado na escolha da prenda, deverá ser algo que todos se 

divirtam e não algo para prejudicar alguém. 

22. DINÂMICA: ABRIGO SUBTERRÂNEO

Objetivo: Questionar sobre conceitos e valores morais, trabalhar a questão do 

preconceito no grupo e exercitar uma atividade de consenso. 

Material: caneta ou lápis e uma cópia do „abrigo subterrâneo‟ pra cada participante. 

Processo: dividir o grupo em cinco pessoas ou dependendo do numero de 

participantes. Distribuir uma cópia do „abrigo subterrâneo” para cada participante. 

Orientar que cada pessoa deverá proceder a sua decisão individual,escolhendo até 

seis pessoas (da lista do abrigo) de usa preferência. 

Em seguida,cada subgrupo deverá tentar estabelecer o seu consenso,escolhendo 

também as suas seis pessoas. 

Ao final o facilitador sugere retornar ao grupão, para que cada subgrupo possa 

relatar os seus resultados. 

Proceder os seguintes questionamentos : 

Quais as pessoas escolhidas de cada subgrupo? 

Qual o critério da escolha / eliminação? 

Qual (is) o (s) sentimentos que vocês vivenciaram durante o exercício? 

Solução: Uma escolha livre de preconceitos seria promover um sorteio. 
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ABRIGO SUBTERRÂNEO. 

Você está correndo um serio perigo de vida.Sua cidade está sendo ameaçada de 

um bombardeio.Você recebe a ordem de que deverá acomodar em um abrigo 

subterrâneo apenas seis pessoas,entretanto há doze precisando entrar no 

abrigo.Abaixo,estão quais as pessoas e suas características.Faça a sua 

escolha.Apenas seis poderão entrar no abrigo: 

( ) um violinista,40 anos,viciado 

( ) um advogado,25 anos 

( ) a mulher do advogado,24 anos, que acaba de sair do manicômio. Ambos 

preferem ou ficar juntos no abrigo ou fora dele 

( ) um sacerdote,75 anos 

( ) Uma prostituta,com 37 anos 

( ) um ateu,20 anos,autor de vários assassinatos 

( ) uma universitária,19 anos,que fez voto de castidade 

( ) um físico 28anos,que só aceita entrar no abrigo se puder levar consigo e sua 

arma 

( ) um declamador fanático,21 anos,baixo QI 

( ) um homossexual,47 anos geólogo 

( ) um débil mental,32 anos,que sofre de ataques epiléticos 

( ) uma menina,12 anos,baixo QI 

23.DINÂMICA: AMIGO SECRETO

Objetivo: preservar a amizade e desenvolver um momento de descontração 

Materiais: Caixa de presente, papéis com os nomes de todos os participantes. 

Procedimentos: Realizar um sorteio para o amigo secreto, cada um retira o seu e o 

facilitador pede para cada participante ir até a frente e dar dicas para os demais 

certarem o nome do amigo secreto, as dicas podem ser: Quantas letras tem o nome, 
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quantas vogais, consoantes etc. ... 

Quando a turma acertar o amigo sorteado deverá se levanta e dar um abraço ao 

colega e continua a dinâmica. 

24. DINÂMICA : TRANSFORMAÇÃO

Objetivo: Se abrir para novas possibilidades, encarar os problemas como forma de 

crescimento e amadurecimento das ideias  etc... 

Material: Papel seda e música 

Procedimentos: O facilitador Começa a amassando o papel e pede para que os 

participantes façam o mesmo, fechando os olhos, pede para que comecem amassar 

os papéis como se fossem seus problemas ( dificuldades enfrentadas), logo após ter 

amassado bem o papel pedir para que os participantes abram os olhos e 

desamassem o papel formando uma flor. 

Significado: Sempre enfrentamos problemas e dificuldades, porém esses 

problemas sempre nos fazem crescer como pessoas nos tornando mais forte, ou 

seja o papel amassado é o problema e a flor é o renascimento da esperança. 

25. DINÂMICA DO "O  QUE  VOCÊ  PARECE  PRA  MIM..."

Esta dinâmica pode ser empregada de duas maneiras, como interação do grupo 

com objetivos de apontar falhas, exaltar qualidades, melhorando a socialização de 

um determinado grupo. 

Material: papel cartão, canetas hidrocor e fita crepe. 

Desenvolvimento: Cola-se um cartão nas costas de cada participante com uma fita 

crepe. Cada participante deve ficar com uma caneta hidrocor. Ao sinal, os 

participantes devem escrever no cartão de cada integrante o que for determinado 

pelo coordenador da dinâmica (em forma de uma palavra apenas), exemplos: 
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1) Qualidade que você destaca nesta pessoa;

2) Defeito ou sentimento que deve ser trabalhado pela pessoa;

3) Nota que cada um daria para determinada característica ou objetivo necessário a

atingir nesta dinâmica. 

26. DINÂMICA DO DESAFIO

Material: Caixa de bombom enrolada para presente. 

Procedimento: colocar uma música animada para tocar e vai passando no círculo 

uma caixa (no tamanho de uma caixa de sapato, explica-se para os participas antes 

que é apenas uma brincadeira e que dentro da caixa tem uma ordem a ser feita por 

quem ficar com ela quando a música parar. A pessoa que vai dar o comando deve 

estar de costas para não ver quem está a caixa ao parar a música, daí o 

coordenador faz um pequeno suspense, com perguntas do tipo: tá preparado? você 

vai ter que pagar o mico viu, seja lá qual for a ordem você vai ter que obedecer, quer 

abrir? ou vamos continuar? Inicia a música novamente e passa novamente a caixa 

se aquele topar em não abrir, podendo-se fazer isso por algumas vezes e pela 

última vez avisa que agora é para valer quem pegar agora vai ter que abrir, Ok? 

Esta é a última vez, e quando o felizardo o fizer terá a feliz surpresa e encontrará um 

chocolate sonho de valsa com a ordem 'coma o chocolate'. 

Objetivos: essa dinâmica serve para nós percebermos o quanto temos medo de 

desafios, pois observamos como as pessoas têm pressa de passar a caixa para o 

outro, mas que devemos ter coragem e enfrentar os desafios da vida, pois por mais 

difícil que seja o desafio, no final podemos ter uma feliz surpresa/vitória. 

27. DINÂMICA "TIRO PELA CULATRA"

Essa dinâmica, é desenvolvida exatamente como a número 3 acima. A única 

diferença é que ao invés de se dizer uma parte do corpo do colega da direita, deve 

dizer uma tarefa para que esse colega execute. 

Quando todos tiverem escolhido a tarefa, Coordenador dá um novo comando: 
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_Cada pessoa deverá praticar a tarefa, exatamente como foi escolhida para o colega 

da direita. 

É uma dinâmica bem engraçada e é muito utilizada como "quebra gelo ". 

28. DINÂMICA DO SOCIOGRAMA

Esta dinâmica é, geralmente, desenvolvida a fim de se descobrir os líderes positivos 

e negativos de um determinado grupo, pessoas afins, pessoas em que cada um 

confia. É muito utilizada por equipes esportivas e outros grupos. 

Material: papel, lápis ou caneta. 

Desenvolvimento: Distribui-se um pedaço de papel e caneta para cada 

componente do grupo. Cada um deve responder as seguintes perguntas com um 

tempo de no máximo 20-60 segundos, cronometrados pelo Coordenador da 

dinâmica. Exemplo de Perguntas: 

1) Se você fosse para uma ilha deserta e tivesse que estar lá por muito tempo, quem

você levaria dentro desse grupo? 

2) Se você fosse montar uma festa e tivesse que escolher uma (ou quantas

desejarem) pessoa desse grupo quem você escolheria? 

3) Se você fosse sorteado em um concurso para uma grande viagem e só pudesse

levar 3 pessoas dentro desse grupo, quem você levaria? 

4) Se você fosse montar um time e tivesse que eliminar (tantas pessoas) quem você

eliminaria deste grupo? 

Obs.: As perguntas podem ser elaboradas com o fim específico, mas lembrando que 

as perguntas não devem ser diretas para o fim proposto, mas em situações 

comparativas. 

De posse dos resultados, conta-se os pontos de cada participante e interpreta-se os 

dados para utilização de estratégias dentro de empresas e equipes esportivas. 

29. DINÂMICA DO EMBOLADÃO
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Esta dinâmica propõe uma maior interação entre os participantes e proporciona 

observar-se a capacidade de improviso e socialização, dinamismo, paciência e 

liderança dos integrantes do grupo. 

Faz-se um círculo de mãos dadas com todos os participantes da dinâmica. 

O Coordenador deve pedir que cada um grave exatamente a pessoa em que vai dar 

a mão direita e a mão esquerda. 

Em seguida pede que todos larguem as mãos e caminhem aleatoriamente, 

passando uns pelos outros olhando nos olhos (para que se despreocupem com a 

posição original em que se encontravam). Ao  sinal, o Coordenador pede que todos 

se abracem no centro do círculo" bem apertadinhos". Então, pede que todos se 

mantenham nesta posição como estátuas, e em seguida deem as mãos para as 

respectivas pessoas que estavam de mãos dadas anteriormente (sem sair do lugar). 

Então pedem para que todos, juntos, tentem abrir a roda, de maneira que valha 

como regras: Pular, passar por baixo, girar e saltar. 

O efeito é que todos, juntos, vão tentar fazer o melhor para que esta roda fique 

totalmente aberta. 

Ao final, pode ser que alguém fique de costas, o que não é uma contrarregra. O 

Coordenador parabeniza a todos se conseguirem abrir a roda totalmente! 

Obs.: Pode ser feito também na água. 

30. DINÂMICA DO SENTAR-SE NO COLO

Esta dinâmica propõe um "quebra gelo" entre os participantes: 

O coordenador propõe que o grupo fique de pé, de ombro-a-ombro, em círculo. Em 

seguida pede que todos façam 1/4 de giro para um determinado lado ficando em 

uma fila indiana (assim: xxxxxxxxxxxx), embora em círculo. Ao sinal o Coordenador 

pede que todos se assentem no colo um do outro e depois repitam para o outro lado. 

É bem divertido, causando muitos risos ! 

31. DINÂMICA DO "JOÃO BOBO"
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Esta dinâmica propõe um "quebra gelo" entre os participantes e também pode ser 

observado o nível de confiança que os os participantes têm um no outro: 

Formam-se pequenos grupos de 8-10 pessoas. Todos devem estar bem próximos, 

de ombro-a-ombro, em um círculo. Escolhem uma pessoa para ir ao centro. Esta 

pessoa deve fechar os olhos (com uma venda ou simplesmente fechar), deve ficar 

com o corpo totalmente rígido, como se tivesse hipnotizada. As mãos ao longo do 

corpo tocando as coxas lateralmente, pés pra frente , tronco reto. Todo o corpo 

fazendo uma linha reta com a cabeça. 

Ao sinal, o participante do centro deve soltar seu corpo completamente, de maneira 

que confie nos outros participantes. Estes, porém devem com as palmas das mãos 

empurrar o "joão bobo" de volta para o centro. Como o corpo vai estar reto e tenso 

sempre perderá o equilíbrio e penderá para um lado. O movimento é repetido por 

alguns segundos e todos devem participar ao centro. 

Obs.: Pode ser feito também na água. 

32. DINÂMICA DO NOME

Esta dinâmica propõe um "quebra gelo" entre os participantes. Ela pode ser proposta 

no primeiro dia em que um grupo se encontra. É ótima para gravação dos nomes de 

cada um. 

Em círculo, assentados ou de pé, os participantes vão um a um ao centro da roda 

(ou no próprio lugar) falam seu nome completo, juntamente com um gesto qualquer . 

Em seguida todos devem dizer o nome da pessoa e repetir o gesto feito por ela. 

Variação: Essa dinâmica pode ser feita apenas com o primeiro nome e o gesto da 

peso, sendo que todos devem repetir em somatória, ou seja, o primeiro diz seu 

nome, com seu gesto e o segundo diz o nome do anterior e gesto dele e seu nome e 

seu gesto... e assim por diante. Geralmente feito com grupos pequenos, para facilitar 

a memorização. Mas poderá ser estipulado um número máximo acumulativo, por 

 exemplo após o 8º deve começar um outro ciclo de 1-8 pessoas. 
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33. DINÂMICA DO "ESCRAVOS DE JÓ"

Esta dinâmica vem de uma brincadeira popular do mesmo nome, mas que nessa 

atividade tem o objetivo de "quebra gelo" podendo ser observado a atenção e 

concentração dos participantes. 

Em círculo, cada participante fica com um toquinho (ou qualquer objeto rígido). 

Primeiro o Coordenador deve ter certeza de que todos sabem a letra da música que 

deve ser: 

Os escravos de jó jogavam cachangá; 

os escravos de jó jogavam cachangá; 

Tira, põe, deixa o zé pereira ficar; 

Guerreiros com guerreiros fazem zigue, zigue zá (Refrão que repete duas vezes) 

1º MODO NORMAL: 

Os escravos de jó jogavam cachangá (PASSANDO SEU TOQUINHO PARA O 

OUTRO DA DIREITA); 

os escravos de jó jogavam cachangá (PASSANDO SEU TOQUINHO PARA O 

OUTRO DA DIREITA); 

Tira (LEVANTA O TOQUINHO), põe (PÕE NA SUA FRENTE NA MESA), deixa o zé 

pereira ficar (APONTA PARA O TOQUINHO NA FRENTE E BALANÇA O DEDO); 

Guerreiros com guerreiros fazem zigue (PASSANDO SEU TOQUINHO PARA O 

OUTRO DA DIREITA), zigue (VOLTA SEU TOQUINHO DA DIREITA PARA O 

COLEGA DA ESQUERDA), zá (VOLTA SEU TOQUINHO PARA O OUTRO DA 

DIREITA) (Refrão que repete duas vezes). 

2º MODO: 

Faz a mesma sequência acima só para a esquerda 

3º MODO: 

Faz a mesma sequência acima sem cantar em voz alta, mas canta-se em memória. 

4º MODO: 

Faz a mesma sequência acima em pé executando com um pé. 
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5º MODO: 

Faz a mesma sequência acima com 2 toquinhos, um para cada lado. 

34. DINÂMICA DA  "ESCULTURA"

Esta dinâmica estimula a expressão corporal e criatividade. 

2 x 2 ou 3 x 3, os grupos devem fazer a seguinte tarefa: 

Um participante trabalha com escultor enquanto os outro (s) ficam estátua (parados). 

O escultor deve usar a criatividade de acordo com o objetivo esperado pelo 

Coordenador, ou seja, pode buscar: 

-estátua mais engraçada

-estátua mais criativa

-estátua mais assustadora

-estátua mais bonita, etc.

Quando o escultor acabar (estipulado o prazo para que todos finalizem), seu 

trabalho vai ser julgado juntamente com os outros grupos. Pode haver premiação ou 

apenas palmas. 

35. DINÂMICA DA "SENSIBILIDADE"

Dois círculos com números iguais de participantes, um dentro e outro fora. O grupo 

de dentro vira para fora e o de fora vira para dentro. Todos devem dar as mãos, 

senti-las, tocá-las bem, estudá-las. Depois, todos do grupo interno devem fechar os 

olhos e caminhar dentro do círculo externo. Ao sinal, o Coordenador pede que façam 

novo círculo voltado para fora, dentro do respectivo círculo. Ainda com os olhos 

fechados, proibido abri-los, vão tocando de mão em mão para descobrir quem lhe 

deu a mão anteriormente. O Grupo de fora é quem deve movimentar-se. Caso ele 

encontre sua mão correta deve dizer _Esta ! Se for verdade, a dupla sai e se for 

mentira, volta a fechar os olhos e tenta novamente. 
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Obs.: Essa dinâmica pode ser feita com outras partes do corpo, ex: Pés, orelha, 

olhos, joelhos, etc. Tem o objetivo de melhorar a sensibilidade, concentração e 

socialização do grupo. 

36. DINÂMICA  DO  "MESTRE"

Em círculo os participantes devem escolher uma pessoa para ser o adivinhador. 

Este deve sair do local. Em seguida os outros devem escolher um mestre para 

encabeçar os movimentos/ mímicas. Tudo que o mestre fizer ou disser, todos devem 

imitar.. O adivinhador tem 2 chances para saber quem é o mestre. Se errar volta e 

se acertar o mestre vai em seu lugar. 

Esta dinâmica busca a criatividade, socialização, desinibição e a coordenação. 

37. DINÂMICA DO "ROLO DE BARBANTE"

Em círculo os participantes devem se assentar. O Coordenador deve adquirir 

anteriormente um rolo grande de barbante. E o primeiro participante deve, 

segurando a ponta do barbante, jogar o rolo para alguém (o coordenador estipula 

antes ex: que gosta mais, que gostaria de conhecer mais, que admira, que gostaria 

de lhe dizer algo, que tem determinada qualidade, etc.) que ele queira e justificar o 

porquê ! A pessoa agarra o rolo, segura o barbante e joga para a próxima. Ao final 

torna-se uma "teia" grande. 

Essa dinâmica pode ser feita com diversos objetivos e pode ser utilizada também em 

festas e eventos como o Natal e festas de fim de ano. Ex: cada pessoa que enviar o 

barbante falar um agradecimento e desejar feliz festas. Pode ser utilizado também o 

mesmo formato da Dinâmica do Presente . 

38. DINÂMICA DO "SUBSTANTIVO"

Em círculo os participantes devem estar de posse de um pedaço de papel e caneta. 

Cada um deve escrever um substantivo ou adjetivo ou qualquer estipulado pelo 

Coordenador, sem permitir que os outros vejam. Em seguida deve-se passar o papel 

para a pessoa da direita para que este represente em forma de mímicas. Podendo 
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representar uma palavra mais fácil, dividí-la e ajuntar com outra para explicar a real 

palavra escrita pelo participante, mas é proibido soltar qualquer tipo de som. 

39. DINÂMICA  DA  "VERDADE OU  CONSEQUÊNCIA?"

Em círculo os participantes devem estar de posse de uma garrafa que deve ficar ao 

centro. Ao sinal do Coordenador, alguém gira a garrafa e para quem o bico da 

garrafa apontar é perguntado: _Verdade ou Consequência? Caso ele escolha 

verdade, a pessoa onde o fundo da garrafa apontou deve perguntar algo e ele 

obrigatoriamente deve responder a verdade. Se ele responder consequência deve 

pagar uma prenda (executar uma tarefa) estipulada pela pessoa que o fundo da 

garrafa apontou. A que respondeu gira a garrafa. 

40. DINÂMICA DO "QUALIDADE"

Cada um anota em um pequeno pedaço de papel a qualidade que acha importante 

em uma pessoa. Em seguida todos colocam os papéis no chão, virados para baixo, 

ao centro da roda. Ao sinal, todos devem pegar um papel e em ordem devem 

apontar rapidamente a pessoa que tem esta qualidade, justificando. 

41. DINÂMICA  DO  "PEGADINHA DO ANIMAL"

Entrega-se a cada participante um papel com o nome de um animal, sem ver o do 

outro. Em seguida todos ficam em círculo de mãos dadas. Quando o animal for 

chamado pelo coordenador, a pessoa correspondente ao animal, deve se agachar 

tentando abaixar os colegas da direita e da esquerda. E os outros devem tentar 

impedir que ele se abaixe. 

Obs.: todos os animais são iguais, e quando o coordenador chama o nome do 

animal todos vão cair de "bumbum" no chão, causando uma grande risada geral. 

Objetivo: "quebra gelo" descontração geral. 
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42. DINÂMICA  DO "CHEGA MAIS"

Objetivo: O objetivo dessa dinâmica é a aproximação com as pessoas, conquistar 

confiança e principalmente o respeito.

Material: Espaço físico amplo, cd, aparelho de som. 

Procedimento: Os participantes deverão andar soltos pela sala ou espaço, ouvindo 

uma música. Haverá uma pessoa comandando, e quando a música pára, pede para 

o participante procurar um parceiro que esteja usando uma peça  de roupa com a

cor parecida com a sua, ou usando algum acessório parecido com o seu. Pede para 

os pares se cumprimentarem com o aperto de mão. Depois, volta a música, andam, 

pára a música e sugira outra coisa: quem nasceu no mês para procure um parceiro 

que nasceu em mês par, ímpar com ímpar, assim vai. As mãos deverão estar para 

trás. Batem bumbum com bumbum. Fazer esta atividade sempre uma parte diferente 

do corpo sem repetir, e sem repetir parceiros. Quando chegar na última rodada, 

cumprimentar pelo nariz. 

43. FEITIÇO  CONTRA O FEITICEIRO

Objetivo: Moral: Não deseje para os outros o que você não gostaria que fizessem 

com você. 

Material: Folhas chamex cortadas ao meio, caneta ou lápis. 

Procedimento: Faz-se  um círculo e entrega-se meia folha para cada um cada qual 

com sua caneta e pede-se a eles que escrevam algo que gostariam que o colega 

fizesse (mico mesmo), lembrando que eles devem escrever para eles, nenhum 

colega poderá ver. Após isto, recolhe-se os papéis e revela-se o que eles 

escreveram. O que eles escreveram será o que eles próprios irão fazer no centro da 

roda. 

Sugestão 2 
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O professor distribui um pedaço de papel e pede para que observem os amigos e 

pensem que animais poderiam ser. 

Em seguida, de maneira secreta peça que cada um escreva o nome deste animal, 

pensando no amigo que se sentava atrás de cada um... 

Ao término, o professor pediu para ler em voz alta e que imitasse este animal. 

CONCLUSÃO: Não podemos julgar as pessoas pela aparência  ou colocar apelidos 

sem o consentimento deste, pois não sabemos se gosta ou não... Refletir: O que 

sou? Como me comporto? O que devo mudar? 

44. GALERIA DO POSSO, NÃO POSSO

Cada aluno confecciona duas telas em pintura (ou desenho em  sulfite ...) 

expressando por meio de desenhos atitudes de grupo ”posso, não posso”. A 

professora expõe os desenhos e discute-se, a partir daí, as normas de atitudes entre 

os integrantes da turma que irão vigorar durante o período letivo. Dessa forma, o 

comprometimento é maior, ou seja, são eles  quem elaboram as regras. Quando o 

combinado de regras são  elaboradas pelos alunos há maiores possibilidades de 

que sejam obedecidas. 

45. RECREIO  COLORIDO

Através de cartões coloridos de acordo com o número de alunos. Exemplo: 04 

cartões de cada cor – azul, amarelo, verde, vermelho, lilás, e laranja para distribuí-

los aleatoriamente entre 24 alunos. Propõe: “Hoje vocês passarão o recreio com 

 os(as) colegas que receberem a mesma cor do cartão que cada um de vocês 

receberá. É uma oportunidade de nos conhecemos melhor ainda. Será um recreio 

colorido, diferente e, no retorno, conversaremos sobre as experiências de cada 

grupo.” Após a distribuição dos cartões solicite  que antes de saírem para brincar e 

lanchar, que se organizem nos grupos e conversem sobre a cor recebida (o que ela 

simboliza para cada um, o que existe nessa cor...) 

A reflexão após o recreio é de extrema importância para a construção de alguns 
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valores. 

46. A  DANÇA DAS  BEXIGAS

- Distribuir uma bexiga para cada aluno, juntamente com uma tirinha de papel e

lápis/caneta; 

- Solicitar que reflitam: O que você gostaria que alguém lhe falassem... um elogio

que gostaria de receber... uma qualidade que fosse valorizada... 

- Completar a frase “Você é .........” 

- Coloque dentro da bexiga já cheia e através de uma música bem alegre que todos

as mantenham no ar, evitando de cair, porém pode pegá-las do chão quantas vezes 

forem preciso; 

- Ao parar a música, cada aluno deverá estar com uma bexiga nas mãos e estourá-

la, ler a tirinha e em seguida abraçar uns aos outros. 

Momento este, valorizar a amizade, as características de cada aluno. 

47. DINÂMICA: CAIXA DE PRESENTE

Objetivo: - Demonstrar alegria, carinho, afeto por estar recebendo os alunos. 

Como proceder: 

- Utilizar uma caixa de sapato forrada de papel, com tampa removível, embalada por

um laço bem largo e bonito. Dentro dessa caixa deverá ter um espelho colado no 

fundo. 

- Ela será entregue na porta da sala de aula, ao professor, que deverá recebê-la

com grande alegria. 

- Depois de abrir a caixa e olhar o presente,o professor, sorridente, comenta com

seus alunos: 
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“Hoje é um dia especial para mim! Recebi um lindo presente! É um presente vivo, 

que vai me alegrar muito, durante este ano. Ele é muito importante, pois juntos 

vamos crescer e aprender muitas coisas. Vocês não podem imaginar a felicidade 

que sinto em recebê-lo. O que vocês acham que tem aqui nesta caixa?” 

- Os alunos ficam curiosos, imaginando o que possa estar na caixa.

- O professor coloca a caixa no canto da sala, e convida cada aluno para ir olhar o

presente. Pede que não comentem um com o outro sobre o que viu. 

- A medida que eles abrem a tampa e olham para dentro da caixa, eles se veem

refletidos no espelho e cada um tem uma reação diferente. 

- Depois que todos olharem a caixa o professor fará um comentário a respeito da

alegria em que está ao receber seus alunos durante o ano. Falará que realmente 

eles são o presente que a escola está dando a ele naquele dia. 

- Colher da sala opiniões sobre a sensação que cada um teve ao se ver refletido no

espelho. 

48. ÁRVORE DOS SONHOS

Representar uma árvore no papel pardo ou cartolina; afixá-la no painel ou parede. 

Em cima da árvore, escrever uma pergunta relacionada com o assunto (pode ser 

sobre questões ambientais, regras de convivência, o ambiente escolar, etc.) que 

será tratado durante o bimestre, trimestre, ...Ex.: Como gostaríamos que fosse...? 

Cada aluno receberá uma “folha da árvore” para escrever seu sonho, o sonho é o 

que o aluno espera que “aconteça de melhor” para o assunto em questão. Depois, 

pedir para cada aluno colocar sua folha na árvore dos sonhos. 

Obs.: Esta atividade poderá ser retomada durante o período que for trabalhado o 

assunto, ou ao final do período para que haja uma reflexão sobre o que eles queriam 

e o que conseguiram alcançar. 

49. DA CONFUSÃO À ORDEM
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Estas atividades são ideais para que o aluno perceba a necessidade da organização 

para o bom desempenho das atividades. O professor pode, a partir da fala dos 

alunos, levantar algumas regras para a organização em sala de aula. Pedir para que 

os alunos, todos ao mesmo tempo, cantarem uma música para o seu companheiro 

do lado (esta atividade gerará um caos); depois pedir a um aluno que cante a 

música dele  para a classe. Os alunos perceberão como o caos é desagradável e 

como a ordem tem um sentido. O professor poderá levantar com os alunos outras 

situações vividas onde a organização é essencial. 

50. O LAGO  DE  LEITE

(Despertar no aluno o prazer do trabalho em conjunto e a importância da ação 

individual na contribuição com o todo. O professor poderá falar um pouco sobre o 

trabalho na série, para que os alunos entendam a importância do envolvimento de 

 todos para a realização do mesmo). 

Em  um certo lugar no Oriente, um rei resolveu criar um lago diferente para as 

pessoas do seu povoado. Ele quis criar um lago de leite, então pediu para que cada 

um dos residentes do local levassem apenas 1 copo de leite; com a cooperação de 

todos, o lago serie preenchido. O rei muito entusiasmado esperou até a manhã 

seguinte para ver o seu lago de leite. Mas, tal foi sua surpresa no outro dia, quando 

viu o lago cheio de água e não de leite. Em seguida, o rei consultou o seu 

conselheiro que o informou que as pessoas do povoado tiveram o mesmo 

pensamento: “No meio de tantos copos de leite se só o meu for de água ninguém vai 

notar...” Questionar com os alunos: Que valor faltou para que a ideia do rei se 

completasse? Após a discussão é interessante que os alunos construam algo 

 juntos, como por exemplo: o painel da sala. A sala pode ser decorada com um 

recorte que, depois de picotado, forma várias pessoas de mãos dadas, como uma 

corrente. 
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3- PROCESSOS AVALIATIVOS

A avaliação educacional é uma tarefa didática necessária e permanente no 

trabalho do professor, ela deve acompanhar todos os passos do processo 

de ensino e aprendizagem. É através dela que vão sendo comparados 

os resultados obtidos no decorrer do trabalho conjunto do professor e dos alunos, 

conforme os objetivos propostos, a fim de verificar progressos, dificuldades e 

orientar o trabalho para as correções necessárias. A avaliação insere-se não só nas 

funções didáticas, mas também na própria dinâmica e estrutura do Processo de 

Ensino e Aprendizagem (PEA). 

A avaliação é um elemento muito importante no processo de ensino e 

aprendizagem, porque é através dela que se consegue fazer uma análise dos 

conteúdos tratados num dado capítulo ou unidade temática. A avaliação reflete 

sobre o nível do trabalho do professor como do aluno, por isso a sua realização não 

deve apenas culminar com atribuição de notas aos alunos, mas sim deve ser 

utilizada como um instrumento de coleta de dados sobre o aproveitamento dos 

alunos. Esta, porém, determina o grau da assimilação dos conceitos e das 

técnicas/normas; ajudam o professor a melhorar a sua metodologia de trabalho, 

também ajuda os alunos a desenvolverem a autoconfiança na aprendizagem do 

aluno; determina o grau de assimilação dos conceitos. 

A motivação do docente no ensino e a sua adequada formação deve dar o direito de 

comunicar ou se expressar, representando algo que seja para a criança se 

comunicar a partir do vocabulário formal a partir de uma linguagem "normalizada" 

determinada pela sua evolução mental, com capacidades para descobrir, investigar, 

experimentar, aprender e fazer, aprofundando os seus conhecimentos no domínio 

da natureza e da sociedade. 

Conceito 

Segundo o professor Cipriano Carlos Luckesi, citado por LIBÂNEO (1991; p196) "a 

avaliação é uma apreciação qualitativa sobre dados relevantes do processo de 
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https://pt.wikipedia.org/wiki/Professor
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ensino e aprendizagem que auxilia o professor a tomar decisões sobre o seu 

trabalho." 

Para GOLIAS (1995; p90) a avaliação é "entendida como um processo dinâmico, 

continuo e sistemático que acompanha o desenrolar do ato educativo". 

"avaliação é um processo contínuo de pesquisas que visa interpretar 

os conhecimentos, habilidades e atitudes dos alunos, tendo em vista mudanças 

esperadas no comportamento dos alunos, propostas nos objetivos, a fim de que haja 

condições de decidir sobre alternativas de planificação do trabalho e da escola como 

um todo" PILETTII (1986; p190) 

LIBÂNEO (1991; p196) define "avaliação como uma componente do processo de 

ensino que visa, através da verificação e qualificação dos resultados obtidos, a 

determinar a correspondência destes com os objetivos propostos e, daí, orientar a 

tomada de decisões em relação às atividades didáticas seguintes". 

NÉRICI (1985; p449) "relaciona avaliação com a verificação de aprendizagem pois, 

para ele, a avaliação é o processo de atribuir valores ou notas aos resultados 

obtidos na verificação da aprendizagem". 

Objetivos da avaliação 

Qualquer atividade que realizamos no dia a dia realizamo-lo com um certo objetivo, 

tal como outras actividades. Educar tem em vista determinados objetivos, que 

permitam o desenvolvimento do indivíduo como um todo; no 

domínio cognitivo, afetivo e psicomotor. 

Num processo de avaliação são definidos objetivos específicos (componente 

interna) que correspondem a atividade que se deve observar na avaliação. Por 

exemplo na 8ª classe na disciplina de Desenho Técnico, o professor antes de 

elaborar um teste de desenho, primeiro deve definir os objectivos do que se espera 

relevantes aos objectivos gerais, onde os objectivos específicos podem ser 

expressos através de verbos restritos e operacionais, tais como: 

Traçar retas paralelas utilizando régua e esquadro; 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Conhecimentos
https://pt.wikipedia.org/wiki/Comportamento
https://pt.wikipedia.org/wiki/Objetivos
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cognitivo
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Dividir circunferências em 8 partes iguais. 

A avaliação só é possível através de um bom planejamento. Sempre que o professor 

avalia o discente, necessita replanejar as aulas e usar novos métodos pedagógicos, 

dependendo das dificuldades apresentadas pelos alunos durante o processo de 

ensino e aprendizagem. 

Importância da avaliação 

A importância da avaliação reside na sua função social e pedagógica. A avaliação 

tem a função diagnóstica psicopedagógica e didática. 

Cada aluno tem seu próprio método de entendimento, na qual o Professor deve lidar 

de um modo especial 

Diagnóstica - identifica as dificuldades do aluno e os conhecimentos prévios. Ajuda 

ao professor a constatar as falhas no seu trabalho e a decidir a passagem ou não 

para uma nova unidade temática. Também ajuda o aluno a realizar um esforço de 

sinetes das diferentes partes do programa do ensino, criar hábitos de trabalho 

independente e consciencializar o grau consecutivo dos objectivos atingidos após 

um período de trabalho. 

Pedagogico-Didática – refere-se ao papel da avaliação no cumprimento dos 

objetivos gerais e específicos da educação escolar. Permite um reajustamento com 

vista à prossecução dos objectivos pedagógicos pretendidos, ao mesmo tempo 

favorece uma atitude mais responsável do aluno em relação ao estudo, assumindo-o 

como um dever social; contribui para a avaliação para correcção de erros de 

conhecimentos e habilidades e o desenvolvimento de capacidades cognitivas. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Social
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pedag%C3%B3gica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Sleeping_while_studying.JPG
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Função de Controle - controla o PEA, exigindo mais dos professores, pois a 

observação visa investigar, identificar os factores do ensino, fazendo com que o 

professor se adapte aos diferentes comportamentos dos alunos. Permite que haja 

um controle contínuo e sistemático no processo de interacção professor - alunos no 

decorrer das aulas. 

Características da avaliação educacional 

Reflete a unidade: objetivo/conteúdo/método: o aluno precisa saber para o que estão 

trabalhando e no que estão sendo avaliados e quais serão os métodos utilizados. 

Revisão do plano de ensino: ajuda a tornar mais claro os objetivos que se quer 

atingir, onde o professor à medida que vai ministrando os conteúdos vai elucidando 

novos caminhos, ao observar os seus alunos, o que possibilitará tomar novas 

decisões para as atividades subsequentes. 

Desenvolve capacidades e habilidades: uma vez que o objetivo do processo ensino 

e aprendizagem é que todos os alunos desenvolvam as suas capacidades físicas e 

intelectuais, sua criticidade para a vida em sociedade 

Ser objetiva: deve garantir e comprovar os conhecimentos realmente assimilados 

pelos alunos, de acordo com os objectivos e os conteúdos trabalhados. 

Promove a auto percepção do professor: permite ao professor responder questões 

como: Os meus objectivos são claros? Os conteúdos são acessíveis, significativos e 

bem dosados? Os métodos são os mais apropriados aos meus "clientes"? Auxilio 

bem os que apresentam dificuldades de aprendizado? 

Tarefas da avaliação 

Nos diversos momentos do PEA são tarefas da avaliação as seguintes: 

Conhecer o aluno 

Pode-se orientar e guiar o aluno no processo educativo avaliando-o, para melhor 

conhecer a sua personalidade, atitude, aptidões, interesses e dificuldades, para 

estimular o sucesso de todos. 

https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Plano_de_ensino&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Habilidades&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Auto_percep%C3%A7%C3%A3o&action=edit&redlink=1
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Verificar os ritmos de progresso do aluno 

É a coleta de dados sobre o aproveitamento dos alunos através 

de provas, exercícios ou de meios auxiliares, como observação do desempenho e 

entrevista, para verificar se houve um progresso do aluno desde o ponto de partida 

da aprendizagem até ao momento. O professor pode organizar um caderno para 

anotar a progressão dos alunos em cada período. 

Detectar as dificuldades de Aprendizagem 

Ao avaliar, o professor pode detectar algumas dificuldades dos alunos. Também 

pode apontar as dificuldades no mesmo caderno. Por exemplo, o Carlos tem 

"problemas na representação do afastamento ou cota de um ponto", escreve 

correctamente e conhece bem a Gramática. Este registo deve ser acompanhado de 

modo a superar as dificuldades. 

Orientar a aprendizagem 

Os resultados obtidos pela avaliação devem ser utilizados para corrigir, melhorar e 

completar o trabalho. Com base nesses resultados deve, na medida do possível, 

adequar o ensino de forma que a aprendizagem se torne mais fácil e eficaz. 

Etapas da avaliação 

Durante o PEA podemos encontrar as seguintes etapas: 

Determinar o que vai ser avaliado; 

Estabelecer os critérios e as condições para a avaliação; 

Seleccionar as técnicas e instrumentos de avaliação; 

Realizar a aferição dos resultados. 

Métodos de avaliação 

Existem várias técnicas e instrumentos de avaliação: 

Para a avaliação diagnostica, como técnica pode se utilizar o pré-teste, a ficha de 

observação ou qualquer instrumento elaborado pelo professor para melhor controle. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Ritmos
https://pt.wikipedia.org/wiki/Provas
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Exerc%C3%ADcios&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Meios_auxiliares&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Aprendizagem
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Para avaliação Sumativa, encontramos os dois instrumentos mais utilizados que são 

as provas objectivas e subjectivas. Para o caso concreto da disciplina de biologia 

deve-se utilizar as provas objectivas, que se apresentam com maior clareza, 

objectividade e precisão – são directas. 

Para avaliação formativa, temos como técnicas a observação de trabalhos, os 

exercícios práticos, provas, etc. 

Avaliando o próprio aluno reflete sobre o seu entendimento 

Tipos de avaliação 

Avaliação diagnóstica 

Este tipo de avaliação realiza-se no início do curso, do ano letivo, do semestre ou 

trimestre, da unidade ou de um novo tema e pretende verificar o seguinte: 

Identificar alunos com padrão aceitável de conhecimentos; 

Constata deficiências em termos de pré-requisitos; 

Constata particularidades. 

Avaliação formativa 

Esta avaliação ocorre ao longo do ano letivo. É através desta avaliação que se faz o 

acompanhamento progressivo do aluno; ajuda o aluno a desenvolver as 

capacidades cognitivas, ao mesmo tempo fornece informações sobre o seu 

desempenho. 

https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Avalia%C3%A7%C3%A3o_diagn%C3%B3stica&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Pr%C3%A9-requisitos&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Particularidades&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Avalia%C3%A7%C3%A3o_formativa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Students_Studying.jpg
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Informa sobre os objetivos se estão ou não a ser atingidos pelos alunos; 

Identifica obstáculos que estão a comprometer a aprendizagem; 

Localiza deficiência e/ou dificuldades na aprendizagem. 

Avaliação somativa 

Esta avaliação classifica os alunos no fim de um semestre ou trimestre, do curso, do 

ano lectivo, segundo níveis de aproveitamento. Tem a função classificadora 

(classificação final). 

Tipos de testes 

A verificação e a quantificação (avaliação) dos resultados de aprendizagem no inicio, 

durante e no final das unidades visam a sempre diagnosticar e superar dificuldades, 

corrigir falhas e estimular os alunos para que continuem se dedicando aos estudos. 

Sendo uma das funções da avaliação determinar o quanto e em que nível de 

qualidade estão sendo atingidos os resultados. Durante o desenvolvimento da aula 

acompanha-se o rendimento dos alunos por meio de exercícios, estudos dirigidos, 

trabalhos em grupo, observação do comportamento, conversas, recordação da 

matéria, são aplicadas provas ou testes de aproveitamento. 

Provas orais 

Realizam-se na base do diálogo entre professor e o aluno, obedecendo os seguintes 

critérios: 

Criar condições favoráveis para que os alunos se sintam à vontade. 

Criar uma conversa amigável com o aluno para que ele se sinta à vontade. 

Feita a pergunta, deve-se dar tempo para que esta seja objecto de reflexão. 

O professor deve fazer perguntas claras precisas, diretas e formuladas de maneira 

pensada. 

Provas escritas 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Obst%C3%A1culos
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Avalia%C3%A7%C3%A3o_somativa&action=edit&redlink=1
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Estas provas podem ser usadas em qualquer aula no início da aula seguinte para o 

professor certificar-se sobre o que o aluno aprendeu e então, saber que rumo dar 

aos trabalhos da nova aula. Se é para repetir, rectificar ou prosseguir, dependendo 

da situação vivida no momento quando ao saber, saber fazer e saber ser, estar nos 

alunos; por conseguinte, as provas escritas frequentemente utilizadas são: ACS, 

ACP, ACF e Exame Final, dependendo ainda delas a atribuição de notas ou 

classificação, quais vão determinar a aprovação e reprovação do aluno. 

Provas práticas 

Neste tipo de prova o aluno e posto diante duma situação problemática que há de 

ser resolvido por uma realização material, um conhecimento de elementos visuais. 

Este tipo de provas é característico do Desenho Técnico. 

Critérios de avaliação 

A avaliação deve obedecer os seguintes critérios: 

Tem que ser benéfico; 

Deve ser isento de parcialidade, justo e uniforme (em avaliações técnicas é 

imperativa a avaliação não-referencial , com numero de refª escolhida pelo avaliado) 

Deve ser global; 

Deve ser eficaz na produção e mudanças no comportamento; 

Deve estar ao alcance dos alunos; 

O processo de avaliação deve ser aberto; 

As conclusões finais devem ter certa validade e longo prazo. 

Deve ser praticável e não deve ser incómodo e inútil. 

Os critérios da escolha das técnicas e instrumentos de avaliação dependem: 

Dos objetivos de avaliação; 

Dos meios, 
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Dos conteúdos/complexidade da matéria; 

Tempo disponível/duração; 

Número de alunos na turma; 

O tipo do aluno; 

A idade dos alunos; 

As condições da sala de aula. 

Modelo tradicional e adequado da avaliação 

Gadotti (1990 – Op. Cit.) diz que a avaliação é essencial à educação, inerente e 

indissociável enquanto concebida como problematização, questionamento, reflexão, 

sobre a ação. Entende-se que a avaliação não pode morrer. Ela se faz necessária 

para que possamos refletir, questionar e transformar nossas ações. O mito da 

avaliação é decorrente de sua caminhada histórica, sendo que seus fantasmas 

ainda se apresentam como forma de controle e de autoritarismo por diversas 

gerações. Acreditar em um processo avaliativo mais eficaz é o mesmo que cumprir 

sua função didático-pedagógica de auxiliar e melhorar o ensino/aprendizagem. A 

forma como se avalia, segundo Luckesi (2002), é crucial para a concretização do 

projeto educacional. É ela que sinaliza aos alunos o que o professor e a escola 

valorizam. O autor, na tabela da página a seguir, traça uma comparação entre a 

concepção tradicional de avaliação com uma mais adequada a objetivos 

contemporâneos, relacionando-as com as implicações de sua adoção. 

Comparação dos dois modelos de avaliação 

Visão tradicional 

Ação individual e competitiva 

Concepção classificatória 

Apresenta um fim em si mesma 

Postura disciplinadora e diretiva do professor 

https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Gadotti&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Reflex%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mito
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Caminhada_hist%C3%B3rica&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Autoritarismo
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Luckesi&action=edit&redlink=1
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Privilégio à memorização 

Pressupõe a dependência do aluno. 

Modelo adequado 

Ação coletiva e consensual 

Concepção investigativa e reflexiva 

Atua como mecanismo de diagnóstico da situação 

Postura cooperativa entre professor e aluno 

Privilégio à compreensão 

Incentiva a conquista da autonomia do aluno. 

O termo avaliação nos remete automaticamente ao processo de ensino e 

aprendizagem porque se constituem em articulações indissociáveis e inquietantes 

na práxis pedagógica dos docentes. Embora a pedagogia contemporânea defenda 

uma concepção de avaliação escolar como instrumento de emancipação, no 

cotidiano escolar prevalece ainda nas práticas avaliativas, uma ênfase nas notas 

obtidas pelos alunos e não na sua aprendizagem. O uso dos resultados das 

avaliações encerra-se na obtenção e registro de símbolo do valor mensurável da 

aprendizagem do aluno. Estes símbolos podem ser conceitos ou notas que 

expressam o valor atribuído pelo professor, supostamente, referente ao aprendizado 

do aluno, encerrando-se aí o ato de avaliar que, como revela Luckesi (2005) o valor 

concedido pelo professor ao aprendido pelo aluno, é registrado e, definitivamente, o 

aluno permanecerá nesta situação, o que equivale a ele estar determinantemente 

classificado.  

Tal momento de avaliar a aprendizagem do aluno não deve ser o ponto de chegada, 

mas uma oportunidade de parar e observar se a caminhada está ocorrendo com a 

qualidade previamente estabelecida para esse processo de ensino e aprendizagem 

para retomar a prática pedagógica de forma mais adequada, uma vez que o objeto 

da ação avaliativa, no caso a aprendizagem, é dinâmico, e, com a função 

classificatória, a avaliação não auxilia o avanço e o crescimento para a autonomia. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Autonomia
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(LUCKESI, 2005) A discussão sobre a avaliação escolar está diretamente vinculada 

ao processo de ensino e aprendizagem, ou seja, à prática pedagógica do professor. 

Porém, muitos educadores percebem o processo em questão de modo 

dicotomizado: o professor ensina e o aluno aprende. No entanto, a avaliação deve 

ter como objetivo a qualidade da prática pedagógica do professor. A mesma é 

condição necessária para a construção da aprendizagem bem sucedida do aluno e 

não para classificar ou discriminar, mas um parâmetro para a práxis educativa. 

Segundo Gasparin (2005), no trabalho pedagógico proposto pela pedagogia 

histórico-crítica, a avaliação da aprendizagem do conteúdo deve ser a expressão 

prática de que o aluno se apropriou de um conhecimento que se tornou um novo 

instrumento de compreensão da realidade e de transformação social. Deste modo, 

revela o autor que “a responsabilidade do professor aumentou, assim como a do 

aluno. 

 Ambos são co-autores do processo ensino-aprendizagem” (p.2). Gasparin (2005) 

destaca também que a avaliação da aprendizagem na concepção dialética do 

conhecimento, é a manifestação de quanto o aluno se apropriou das soluções para a 

resolução dos problemas e das questões levantadas, ou seja, do conhecimento 

adquirido. O autor explica que na referida concepção dialética, a proposta 

pedagógica tem como primeiro passo, ver a prática social dos sujeitos da educação, 

a tomada de consciência sobre esta prática, levando professores e alunos a teorizar 

sobre a realidade.  

Isto possibilita passar do senso comum para os conhecimentos científicos e retornar 

à pratica social de origem com uma perspectiva transformadora desta realidade. 

Sendo assim, com o conhecimento teórico adquirido, o aluno vai atuar sobre seu 

meio social com um entendimento mais crítico, elaborado e consistente (GASPARIN, 

2005). Os novos desafios do mundo contemporâneo exigem inovações 

didáticopedagógicas que possam contribuir para que a escola cumpra com seus 

objetivos de ensino e aprendizagem proporcionando um espaço repleto de 

possibilidades. Sendo a avaliação uma das etapas da atividade escolar, é 

necessário que esteja sintonizada com a finalidade do processo ensino e 

aprendizagem e como possibilidade de perceber nos sujeitos escolares suas 

fragilidades, seus avanços e desta forma, mediar o processo de apropriação do 
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conhecimento e conseqüentemente, com a função social da escola que é a de 

promover o acesso aos conhecimentos socialmente produzidos pela humanidade a 

fim de possibilitar ao aluno condições de emancipação humana. Deste modo, a 

educação ofertada pela instituição escolar deve possibilitar o processo dialético de 

trabalho pedagógico para formar alunos autônomos em sua aprendizagem e em seu 

desenvolvimento humano, produtores de conhecimento crítico e significativo, 

conscientes e compromissados com a melhoria do seu meio social. Para Gasparin 

(2005), o trabalho de todo o processo ensino e aprendizagem deve contribuir para 

transformar um aluno-cidadão em um cidadão mais autônomo. Inicialmente, este 

trabalho pedagógico exige um aluno que se aproprie dos conhecimentos científicos 

pela mediação do professor.  

Depois, ao término do período escolar, pressupõe-se que esse aluno apresente a 

condição de cidadão crítico e participativo, sem a presença e intermediação do 

professor, transportando os conceitos científicos apreendidos para a nova dimensão 

de sua vida. O processo de avaliação da aprendizagem deve ser praticado com esta 

perspectiva dialética do conhecimento, mas os critérios e procedimentos de 

avaliação muitas vezes não condizem com a realidade vivida pelo aluno no processo 

de construção do conhecimento, levando-o ao fracasso escolar. Vasconcellos (2005) 

propõe que o papel que se espera da escola é que possa colaborar com a formação 

do cidadão pela mediação do conhecimento científico, estético, filosófico. Para o 

autor, 

Os alunos, desde cedo, precisariam ser orientados para dar um 

sentido ao estudo; [...] na tríplice articulação entre compreender o 

mundo em que vivemos, usufruir do patrimônio acumulado pela 

humanidade e transformar este mundo, qual seja, colocar este 

conhecimento a serviço da construção de um mundo melhor, mais 

justo e solidário (p.69). 

O conhecimento deve ajudar a compreender o mundo e nele intervir sendo que a 

principal finalidade da avaliação no processo escolar é ajudar a garantir a formação 

integral do aluno pela mediação do conhecimento e da aprendizagem por parte de 

seus alunos. Esta concepção de avaliação exige uma mudança de postura do 



DIDÁTICA E TÉCNICAS DE ENSINO 

50 

professor o qual deve investir suas potencialidades, não no controle do que foi 

transmitido e sim na aprendizagem dos alunos. Nesta concepção dialética, a forma 

de trabalho em sala de aula terá que sofrer mudanças. É preciso olhar para o que 

cada aluno já sabe e para suas reais necessidades e, isso significa olhar para a 

prática e para a teoria que sustenta essa prática, articulando-as com a dinâmica do 

trabalho em sala de aula. Superar os conteúdos desvinculados da prática social dos 

alunos e a metodologia passiva, uma vez que o professor, pela avaliação, vai 

acompanhar a construção da aprendizagem do aluno na perspectiva de superação 

do senso comum.  

Com uma concepção dialética da educação, supera-se o sujeito passivo da 

educação tradicional, quanto o sujeito ativo da educação nova, em direção ao sujeito 

interativo (VASCONCELLOS, 2005). Hoffmann (1994) explica que a contradição 

entre o discurso e a prática de alguns educadores e sua ação classificatória e 

autoritária exercida, encontra explicação na concepção de avaliação do educador, 

reflexo de sua história de vida como aluno e como professor. Muitos professores 

reproduzem em sua prática pedagógica em sala de aula, influências de sua 

formação desenvolvida numa visão tradicional e classificatória da avaliação. 

Segundo Hoffmann (1994), as experiências que os futuros professores têm no seu 

processo de formação ditam suas posturas, posteriormente, na prática de sala de 

aula. Como relata a autora: “ensinou-se muito mais sobre como fazer provas e como 

atribuir médias, do que se trabalhou com o significado dessa prática em benefício ao 

educando e ao nosso próprio trabalho” (p.185).  

A autora acima considera necessário que os professores tenham já na sua formação 

uma nova prática em termos de avaliação. Não basta receber uma série de 

conceitos bonitos relativos a avaliação de seus alunos, mas ser avaliado no 

esquema bem tradicional. Portanto, quem trabalha com a formação acadêmica dos 

nossos futuros professores, tem também um compromisso de mudar a prática de 

avaliação dos mesmos.  

Segundo Vasconcellos (2005), deve-se avaliar para mudar o que tem que ser 

mudado. A avaliação deve ter efeito prático, ou seja, para o professor mudar a forma 

de trabalhar retomando conteúdos, explicando de outra maneira, mudando a forma 
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de organizar o trabalho em sala de aula e dar atenção especial aos alunos que 

apresentam maior dificuldade; quanto à escola, proporcionar mais condições de 

estudo, criar espaço para recuperação, rever o currículo, incentivar a integração 

entre professores e desenvolver sempre alternativas para melhoria do processo de 

ensino e aprendizagem, envolvendo o coletivo escolar. Cabe à escola, buscar a 

socialização através das ações pedagógicas que desenvolve e realizar tarefas 

coletivas cuidando para que estas sejam desenvolvidas pelo grupo e não por um 

único componente.  

Nesse caso, é preciso ensinar os alunos a trabalhar individualmente e em grupos e a 

serem responsáveis na execução do seu trabalho. Tal procedimento faz com que os 

mesmos sintam-se como partes integrantes de um grupo e de um contexto social 

mais amplo. Na concepção pedagógica tradicional a educação é concebida como 

mera transmissão e memorização de informações prontas e o aluno é visto como um 

ser passivo e receptivo. Nesta pedagogia a avaliação está diretamente associada ao 

fazer prova, fazer exame, dar notas, repetir ou passar de ano. As concepções 

contemporâneas priorizam a avaliação do processo de construção do conhecimento 

confirmando que esta avaliação se dá através de três momentos: síncrese, análise e 

síntese.  

O professor vai acompanhando a construção do aluno e percebendo o nível em que 

o mesmo se encontra (mais ou menos sincrético), bem como “as elaborações

sintéticas, ainda que provisórias, possibilitando a interação na perspectiva de 

superação do senso comum” (VASCONCELLOS, 2005, p.72).  

Para explicar o exposto no parágrafo anterior dentro de um enfoque mais completo 

deste processo dialético, buscamos em Gasparin (2005), que é perfeitamente 

possível no atual momento histórico, relacionar uma nova cultura avaliativa da 

aprendizagem com o fazer pedagógico sugerido na proposta dialética de trabalho 

docente-discente que parte da prática, vai a teoria e retorna à prática.  

O trabalho pedagógico dentro da pedagogia Histórico-crítica, tem como ponto de 

partida a prática social inicial do conteúdo, onde o aluno é mobilizado a fazer a 

primeira leitura da realidade, ou seja, um contato inicial com o tema a ser estudado, 

devendo perceber alguma relação entre o conteúdo e seu cotidiano, das suas 
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relações sociais, cabendo ao professor respeitar os diferentes níveis de 

conhecimento que o aluno traz consigo à escola, ou seja, seu saber anterior 

considerado no momento de diagnóstico. Ao iniciar seu trabalho frente aos alunos, 

evidentemente o professor deve ter elaborado um planejamento de suas atividades, 

ter uma expectativa, no plano teórico, em relação ao aluno, como ele aprende, o que 

ele vai ensinar para que na prática, o professor busque uma coerência pedagógica, 

refletindo e discutindo com os mesmos.  

No segundo momento vem a problematização, fundamental para o encaminhamento 

de todo o processo de trabalho docente-discente, elemento chave entre a prática e a 

teoria, entre o fazer cotidiano e a cultura elaborada, iniciando o trabalho com o 

conteúdo sistematizado, confrontando-o com a prática social. A partir das questões 

levantadas nos passos anteriores, esse terceiro passo do método, a 

Instrumentalização, onde os alunos, sujeitos aprendentes e o objeto da sua 

aprendizagem e o objeto do conhecimento apresentado, são postos em recíproca 

relação através da mediação do professor que auxilia e orienta os alunos para que 

estes apropriem-se do conhecimento socialmente produzido e sistematizado para 

responder aos problemas levantados. É um dos pontos centrais do processo. 

Na seqüência, quarto momento, temos a catarse, cuja operação fundamental é a 

síntese. O educando mostra que, de uma visão sincrética que o mesmo trouxe em 

relação ao conteúdo, agora ele pode concluir com uma síntese, no seu novo nível de 

aprendizagem (momento da avaliação que traduz o crescimento do aluno). 

Conforme as circunstâncias, a avaliação pode ser realizada de maneira informal ou 

formal, mas sempre devem ser levados em conta dois elementos básicos: os 

instrumentos e os critérios. Gasparin (2005) nos mostra que esse tipo de avaliação 

não ocorre apenas nessa fase, mas durante o transcorrer de todas as atividades. A 

catarse é a demonstração teórica do ponto de chegada.  

Daqui, o aluno retorna à prática social mas manifestando uma nova postura prática, 

uma nova atitude sobre o conteúdo e uma nova forma de agir. Uma prática social 

Final de Conteúdo, o qual é o quinto momento previsto neste método pedagógico. A 

avaliação que permeia todo esse processo será para verificar o que o aluno 

aprendeu, para dar continuidade ou retomar o conteúdo, se for o caso. Vasconcellos 
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(2005) explica que não há como abolir a avaliação, pois, neste caso, não se 

conheceriam as dificuldades do aluno, por não haver uma avaliação contínua do 

processo e o professor não teria como ajudá-los.  

Esclarece que é uma crítica ao uso corrente da prova num momento sacramentado 

e destacado, ou seja, desvinculada do processo ensino e aprendizagem. De acordo 

com Luckesi (2005), os professores elaboram suas provas para testar o conteúdo 

trabalhado com os alunos e não para auxiliá-los na sua aprendizagem. Explica que 

esse fato possibilita várias distorções, como ameaças, elaboração de itens 

descontextualizados dos conteúdos ensinados nas aulas, questões com um nível de 

complexidade maior do que aquele que foi trabalhado em sala de aula, usa de 

linguagem incompreensível para os alunos, ou seja, os alunos não conseguem 

entender o que o professor pede no enunciado das atividades. As pedagogias 

contemporâneas valorizam uma metodologia mais participativa onde a avaliação é 

concebida como experiência de vivência.  

Na relação dialética, presente na avaliação, o aluno confronta-se com o objeto do 

conhecimento que o levará a participação ativa, valorizando o fazer e refletir, sem 

medo de errar porque o erro, no processo ensino-aprendizagem, assume o caráter 

mediador. Assim, tanto o aluno como o professor podem rever sua trajetória para 

compreender e agir sobre o conhecimento e a avaliação não se reduz a apenas 

atribuir notas. 

Retomando Vasconcellos (2005), o autor faz a distinção entre avaliação e nota, 

mostrando que a primeira é um processo abrangente da existência humana, que 

implica uma reflexão crítica sobre a prática, para captar seus avanços, suas 

resistências, dificuldades e possibilitar uma tomada de decisão sobre o que fazer 

para superar os obstáculos. A nota, seja na forma de número, conceito ou menção, 

é uma exigência formal do sistema educacional. Mesmo que, um dia, não haja mais 

nota na escola, ou reprovação, certamente haverá necessidade de continuar 

existindo avaliação, como acompanhamento do desenvolvimento dos alunos 

ajudando-os em suas eventuais dificuldades. Para que isso um dia venha acontecer, 

em primeiro lugar, o professor não deve fazer uso autoritário da nota, e sim, através 

de novas práticas concretas, mostrar ao aluno que, se ele aprender, a nota virá 
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como conseqüência. (VASCONCELLOS, 2005). Vasconcelos (2005) também 

esclarece que algumas questões relativas à recuperação de estudos, enfatizando 

que essa prática pedagógica, mais do que uma estrutura da escola, deve significar 

uma postura do professor no sentido de garantir a aprendizagem dos alunos. É 

importante que a recuperação aconteça no próprio ato de ensinar, quando o 

professor, a partir da análise dos erros, percebe a necessidade dos alunos. Caso 

não ocorra esta recuperação, o professor está se omitindo em sua tarefa primordial 

que é garantir a aprendizagem.  

A recuperação da aprendizagem deve traduzir-se na recuperação da nota, uma vez 

que, até o momento, existe nota. No início de cada ano letivo, o professor deve 

explicitar aos seus alunos, a metodologia a ser utilizada, o conteúdo a ser 

desenvolvido, seus critérios de avaliação que devem ser claro para favorecer os 

processos avaliativos que permitirão que a avaliação tenha realmente uma função 

de feedback. Isto possibilita que as atividades didático-pedagógicas sejam 

desenvolvidas de maneira mais eficaz e positiva pelo professor.  

Neste sentido, a avaliação não será aplicada somente ao nível de aprendizagem do 

aluno, mas também ao aperfeiçoamento do ensino. Cabe ressaltar que a avaliação 

da aprendizagem escolar está relacionada a uma concepção de homem, de 

sociedade, ao Projeto Pedagógico da escola.  

No entanto, de modo geral, não se percebe a discrepância entre a proposta 

educativa teórica e a prática efetiva. Para superar esta contradição entre a 

concepção que fundamenta o trabalho do professor da Rede Pública Estadual de 

Ensino, a qual tem sua base no materialismo histórico dialético e entre a avaliação 

que se revela nas ações avaliativas implementadas nestas escolas, faz-se 

necessário uma reflexão crítica sobre a prática.  

A avaliação é um meio ou recurso para verificar se a aprendizagem ocorreu ou não. 

Ela está a serviço da prática pedagógica como um mecanismo social que busca 

superar as contradições existentes na sala de aula, tentando dar autonomia ao 

aluno. A pedagogia dos conteúdos sócio-culturais centrada na idéia de igualdade 

para todos no processo de educação e na compreensão que a prática educacional 

se faz pela socialização do conhecimento produzido pela humanidade, ao longo de 
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sua história através da prática social, nos traz uma prática de avaliação condizente 

com o novo modelo social. Propõe a superação do autoritarismo exigindo a 

participação democrática de todos.  

A avaliação educacional serve como um mecanismo de diagnóstico da situação 

visando o avanço e o crescimento e possibilita ao aluno condições de emancipação 

humana. (LUCKESI, 2005, p.31) Hoffmann (1996) esclarece: “entendo que a 

avaliação, enquanto relação dialógica vai conceber o conhecimento como 

apropriação do saber pelo aluno e pelo professor, como ação-reflexão-ação que se 

passa na sala de aula em direção a um saber aprimorado, enriquecido, carregado de 

significados, de compreensão.” (p.148)  

Esta autora esclarece que, o diálogo, entendido a partir dessa relação 

epistemológica não é obrigatoriamente uma conversa verbalizada entre professor e 

aluno. Ele é mais amplo e complexo. É uma reflexão em conjunto com o aluno sobre 

o objeto do conhecimento, para encaminhar-se à superação. Isto significa

desenvolver uma relação dialógica, teórico-prática, fundamental na avaliação 

mediadora. Para Vasconcellos (2005), o processo de conquista de conhecimento de 

forma dialógica, supera o senso comum deformado a respeito da avaliação, mas 

para se concretizar uma transformação é preciso envolver todo o coletivo escolar. 

Os professores devem investir para criar uma nova mentalidade junto aos alunos, 

aos demais educadores e aos pais.  

Os pais e alunos precisam encontrar o mesmo tipo de postura por parte de cada 

professor e dos demais profissionais que atuam na escola. Os critérios utilizados na 

avaliação devem ser conhecidos anteriormente pelos pais e alunos. A escola deve 

privilegiar espaços para que estes critérios sejam sempre rediscutidos, aclarados e 

concretizados. 

A garantia da aprendizagem na escola é um direito dos alunos e a garantia deste 

direito requer condições objetivas para que a escola cumpra sua função de ensinar 

conhecimentos sistematizados reconhecidos culturalmente como importantes à 

sociedade. Entre estas condições está a busca de ações coordenadas do coletivo 

escolar, criando espaços para o redimensionamento da prática avaliativa estruturada 

a partir de um embasamento teórico adequado pelos professores. Só assim, estes 
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poderão aliar teoria à prática de forma efetivamente positiva. Recorrendo aos 

documentos legais da área educacional, encontramos nas Novas Diretrizes 

Curriculares Estaduais da Educação Básica (2007), que a avaliação da 

aprendizagem está articulada com a concepção metodológica dialética do processo 

educativo e apontam para um conhecimento mais apurado da metodologia dialética 

do conhecimento, já citada anteriormente nesta unidade, como também, um pensar 

e efetivar a avaliação da aprendizagem de forma democrática e emancipadora. 

Mesmo apresentando uma abordagem específica para cada disciplina do 

conhecimento, traz recomendações aos professores quanto ao encaminhamento 

para que todos os alunos aprendam e participem mais das aulas, traz ainda critérios 

e instrumentos variados, selecionados de acordo com cada conteúdo e objetivo. As 

Diretrizes Curriculares Estaduais (2007) objetivam favorecer que os professores 

busquem a coerência entre a concepção pedagógica defendida e as práticas 

avaliativas que integram o processo de ensino e aprendizagem.  

Como nos encaminhamentos metodológicos destas Diretrizes Curriculares Estaduais 

para a Educação Básica (2007) evidencia-se na avaliação processual é pertinente 

levantar a questão do “erro” que, possivelmente, os alunos apresentem no processo 

avaliativo. O erro passa a ser construtor do conhecimento na medida em que o 

professor reconhece o esforço do aluno dando ao mesmo um retorno sobre seu 

desempenho e o entendimento do erro como integrante da aprendizagem. 

Evidentemente as Diretrizes Curriculares Estaduais para a Educação Básica, estão 

de acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional Educação (LDB), 

nº 9.394/96, traz a avaliação como: “contínua e cumulativa do desempenho do 

aluno, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos e dos 

resultados ao longo do período sobre os de eventuais provas finais” (LDBEN, 

1996,art. 24, inciso V). 

Encontramos ainda na Deliberação 07/99 do Conselho Estadual de Educação, 

capítulo l, art.8.º, que a avaliação almeja “o desenvolvimento formativo e cultural do 

aluno” e deve ”levar em consideração a capacidade individual, o desempenho do 

aluno e sua participação nas atividades realizadas” (1999). Na fundamentação dos 

documentos educacionais citados, a ênfase está na qualidade da construção do 

conhecimento pelo aluno, mostra professores e alunos como co-autores no processo 
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de ensino e aprendizagem e que a avaliação tem o papel de mediação neste 

processo pedagógico. Buscamos a abordagem acerca da avaliação da 

aprendizagem também no Projeto Político Pedagógico da escola foco desta 

pesquisa e percebemos uma coerência com a concepção pedagógica em pauta. 

Como introdução ele traz que: 

A avaliação da aprendizagem serve de parâmetro para o professor e 

o aluno perceberem e reverem os caminhos de compreensão e ação

sobre o conhecimento. Para tanto ela deve ser contínua, 

democrática, diagnóstica, formativa e mediadora da aprendizagem. 

(PPP, 2008) 

No Projeto Político Pedagógico da escola em questão, verificamos que a realidade 

do cotidiano escolar está posta, como também o desejo de realizar mudanças 

necessárias: À medida em que buscamos promover o desenvolvimento de uma nova 

cultura de avaliação da aprendizagem escolar para a melhoria da qualidade da 

educação ofertada em escolas públicas de ensino, compreendemos que vários 

fatores interferem no desempenho dos alunos.  

Muitos cuidados devem ser tomados no desenvolvimento da prática avaliativa do 

conhecimento dos alunos utilizando procedimentos que assegurem realmente o 

pleno desenvolvimento destes, evitando a comparação dos alunos entre si, o que 

caracterizaria uma prática avaliativa classificatória, portanto indesejável do ponto de 

vista pedagógico atual. Portanto, é necessário que a escola abra cada vez mais 

espaços para estudo e reflexão, onde todo o coletivo escolar encontre caminhos 

para oferecer uma formação adequada a partir de melhores condições pedagógicas 

e estabelecimento de estratégias significativas, tendo em vista o desenvolvimento 

dos alunos dentro da dinâmica social, uma vez que sempre encontramos uma 

resistência a tudo que é novo também no âmbito educacional.  

Propostas de ação coletivas e articuladas certamente seriam o fio condutor para 

construir e efetivar uma prática educativa transformadora. Há também que se 

considerar os hábitos cristalizados de práticas pedagógicas conservadoras e 

autoritárias que permearam a formação de muitos professores. Tais fatores, 

intencionalmente ou não, estão presentes no dia-a-dia escolar, o que nos faz propor 
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um maior suporte de conhecimentos filosóficos como também conhecimentos na 

área da psicologia educacional por todos os profissionais da educação, destacando-

se os professores.  

Entendemos que um professor é verdadeiramente mediador quando começa seu 

trabalho a partir do que o aluno sabe, isto é, tem como ponto de partida a prática da 

avaliação diagnóstica, objetivando auxiliar o aluno no seu desenvolvimento pessoal 

a partir do processo de ensino-aprendizagem.  

Do professor espera-se, a partir de uma prática em sala de aula segura e 

responsável, embasada em um conhecimento teórico condizente com os avanços 

científicos contemporâneos, verificar em que medida os conhecimentos anteriores 

de seus alunos ocorreram, acolher a situação real e tomar decisões para obter 

resultados cada vez mais satisfatórios na construção do conhecimento, 

proporcionando aos mesmos a oportunidade de compreender a realidade e sobre 

ela se posicionar, enfrentar e resolver a contento os problemas nela existentes. 
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